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6Â0 PAULO— Sabbado, 14 d« outubro de 1905 
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Al attlqnalurat começam em qualquer dia * êrminam em Um d» junho ou dezemiro 

RKDACÇ&Q R OHtattfAS 

d i * • • a t o , 3 S - 1 

n i l H O I I , M 9 
JTVHBB9 4 4 7 9 

O C A F É ' 
o mercado do Havre « M u M M " 

481U para dezembro e * 

r Ã i i 3 ^ füssssü 
« i - J u 1 1 . 
ctleve luallerado; Hamburgo, '"altera-
dój Eitados-Unldos, 8 a IU pontos d» 

JtNDTAHT. 1 3 

F*r««i recebidas hoje, í n m n t t • 
d l ' , n . wlaclo da ^ « / • « i ^ a ^ E 
Ilrti nesta cidade, 88.48} saccas 
**tt irado 31.877 sacra» dcsMChad». 
rarâ Bentos e 7.107 eacca», para Mo 

V»ti«. _ 
fANTOS, 18 
Mercado, calmo. 
Base, «SOO. 
Venda», 18-097 «era*, 

Vendas cm 1S te~outubro d* iOOB. 
K. Unidos, «S.000. 
Havre, 10.000. 
Hamburgo, 16.000. 

Café embarcado em I I , 69.71». 
Café despachado, —. 

f i f fba l áMdo no dia 13 j 
K H E I m n 
Na Sofieaban». 5.3Õ9 »»eea*. 
Re Campo Limpo, 8 J». 

rárv e V Paulo, 7.E93 tacc**. 
Total, 40.020. 

Café lialdc ado: 
Drsde I o do me/., 493.913 saccM. 
Ccsde 1° de Julho, 3.608.813 aaccu. 

Entradas «o dia 13. 60.100. 
Desde »• do mez. 489.780. 
Drsde I o de Julho, 3.48J. i l l . 
Slock, 1.475.833. 
líHdla, 37.072. 

reota, 480 réis. ' 

Na Companhia Registrado» «s ven-
das foram de 8.000 saccas, 

Em renal data de 1901. 
Estrada» do dia, 49 M l aaeca*. 

feSMSo:í« «<*«. 
Slock, 1.731.024 farras. 
Mídia, 34.75J saccas. 
Sabidas, 65.841. 
Base, 8»300. 
Cambio, 181|4. 
Café errbarrado, 85.005. 
> despachado, 8D.83B. 
> taldeado, 67.003. 

Entrados do» dias 11-12, 10. » 8 saes. 
Desde 1° do mez, 157.714 saccas. 
Desde I o do Julho : . lM.887 
Embarques dos dias 41-1*, 15.843. 
Mercado, estável. 

Entrada» de vapores: 
18— Sul — Ornern. 
. —Norte—CTirfsloní. 
, _ , — Caslillian Prlnce. 

B!«»«B<IOB É x ( r n n f ( o l r » « i 

ftitetrn.lt> Itn 12 Ce outubro-1905 
Eavre, 48 l|S, 49 i|4. „ 
íiinifcirfo, átflia, 40 M2. 
lilados-tLldcs, 

cotação 7,13. 

Disponível, 

•l». 
4l<rltrc» «w 13 deculuho de 1905 
Havre. 48 4|4. 4». 

o, 30 

a. i- - -

iialNu parcial de C, 

Inalterado; typo 7, 8 

EsUdós^tnldos,' luallerado a 8 
3o 1)1,10 l|4.t 

Io» l'nld< ' 
talsa. _ 

Ac nele-dia Ct, 13 •"•» outubro 

**}l»vrr. Inalterado. 
Hamburgo, Inalterada. 

M o v i m e n t o «Tc e n f é n a 

6 u r o v a l » u i a 

HíírcrrcRídísem S. raulo 
tm r . Chaves -1 

ía ldr.das em Slo mu lo 
r ira S.P. f i . . . . . . . . . . . . 8061 

(•Idtadas em Jundinhy, 
{ t i a S. K fl 

de 

de 

2679 saccas 

100 

Total «0.948 

m n t N C U t i CArÚ EM 18 DE OUTUBRO 

ítc(ho Sorccal/ana 
Café em tarros.... 
Ctlí tm armazéns. 

ttuçtíhrtuana 
Café tm carros.... 
tale tm armazéns 

SJ.733 saccas 
0.021 43.333 

2.029 saccas 
2.497 5.120 

I l e u d l i n e i i l o M U m c m o o 

fANTOS, 13 

Rtctbedorla: 

l i[icrU',ao, , , , 
bniesto». . • i • 
humpl lbas . . • , 

Total. . 

44:106)456 
9041515 
18)800 

45:039)170 

Em egual data dc 1904: 
Rendeu. 117:345)290. 

AUaudega: 
l » t « I 
Ouro Duro . . . . 
Ccniumo. < • 
veda . . . . tenda esjeclal. 
.Irença . . < 
.tWniplIha», , 

38:5761880 
9:1888083 
2:109)660 

605)840 

60)000 
4:031*300 

<4:406)763 

tonelada*, consignado • Vlctor Drel-
Uiaupt; 

do Rio de Janeiro e escalas o vapor 
nacional Garcia, • dia» de viagem, va-
rio» generoa, 198 tonelada*, consignado 
• C. Santo». 

Em 18 n lo constam. 
Sabida»: 
Paru Antonlaa o vtpor nacional Gora-

ra. vario» generos. 
Para o Rio de Janeiro o vapor na-

cional Garcia vario» gênero*. 

O CAMBIO 
llontem permaneceu, por todo o dia, 

nos esluiielecimentos bancário», a ta-
beliã de 16 d. sobre Londrei. 

Os bancos, liontem, na abertura do 
nosso mercado de camblaes, sacavam 
• 16 l|!C. 

A's 10 3i4 horas da manha, o <Lon-
don and üraslllan Uauk> passou a 
oITertar a 18 3|31, cuja taxa logo de-
pois tornou-se geral. 

A'» I I horas da manha,o iLondon and 
Braaillan Dank. ja negociava a 10 1|8; 
porém, meia hora depois, se retrabiu, 
recusando-se a sacar acima da cota-
( l o de 10 l i lS. 

Ao melo ala, o mercado se revelou 
indeciso, pelo que os bancos, em ge-
ral, nAo acceltavau oflertas acima de 
18 1|10. 

A s 2 hora» da tarde, o mercado 
tornou-se frouxo, seudo. então, modi-
ficada nelos bancos a taxa de 10 1|I6 
para 10 l|38. 

A'» 8 horas da tarde, porém, era 
estável, adoptaitdo o iBauco Commcr-
ciale Italiano., por essa occuailo. a 
taxa de 16 l|IG, que. momento» de-

fiols, também o «London and Braal-
lan Bauk. e .The Hritlsh Bank of 

South America» negociavam os seus 
saques na mesma base. 

No encerramento do mercado, que 
ainda era estável, vigorava geralmente 
nos bancos a cotação de 16 I|I6. 

O movimento rios negocio) reallsa-
dos durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 16 Ii38 a 
16 l[8. 

Os soberanos foram liontem negocia-
dos pelo «London and lllver Plate 
Bank., <l,ondou and Hraslllau Bauk» 
e • lianco Commerclale Italiano», ao 
preço de 15J309. 

A' taxa de 16 1|16 d., qan foi a offl-
clal dc honlcm para letras a 99 dias a 
vista, a libra esterlina vale 14)942* o. 
franco, Í5'.)l; o marro, 1738. 

A' vista, 13 15[16, a libra vale 15J019; 
o franco, (iKOO; o marco. )739, n lira, 
•597; rem réis fortes, Í32II, o o dol-
lar, 8)103. 

T*UI. , . 

Em egual data de I90i: 
Itendeu, 137:103)132. 

V n l c * « I c o u r a 

Taxa» que vigoraram hoje, para vale» 
( t asro da Allande^a: 

London Bank 
hlvar Plate 
Commerclo e Iudusirla.... 
Banco Allemlo 
Taxa de coLrinçi 

18 
18 
16 
48 
16 

E x p o r t a d a r o n 

A c o n t l n u n ç & o d u p a r t o 
p o m i n c r c l n l v n l l u M c r t u 
n u t f i i u r t u ( t a g i i i u » 

7|8 
7|8 
15|I8 
43|I6 
l l 16 

Relação dos ex portador r i qaa paga-
ram direitos hontrm na Herehedorh 
terrenner, Hlllow AC. . t7.0»5*W> 
W. Botei A C 6.8*5)000 
Renry WoltjeA C. , , . I'.U8*500 
Barboaa A C 8:«3u»7uo 
U M A C . . . * , . 8.113*748 
•olmorthy Ellls A C. . . 1:4780438 
Krlaeto A C 937*7*2 
Alve» Uma A C . . . . 877*100 
Irrita», Uma , Nogueira 

A Comp 
Arteackle AC. , , , , 
Diverso» * , , , , . 

8*784 
2*378 
11800 

IANT08, 12 
Catrada»: 

.Do Rfo d* 

)to « • p .Tto 

Jaaelro. • vapor m 
wraa de viagem. 

Qhronica política 
Vcmo-nos na contingência de oppôr 

uma tréplica a» raznes com que a 

Uni no replicou a Iiosia clironica de 

quarta-feira passada. 

Ksie dever nos 6 duplamente Im-

posto : pela deferencla a que tem Jus 

o illuslre orgam fluminense e pela 

correcçllo da sua esgrlma neste certa-

meu Jornalístico luoplnadameute em-

penhado comnosco. 

N»o queremos neite ponto conser-

var-nos em plano inferior ao da nosso 

fidalgo adversário. 

Começaremos, por Isso, por desfa-

zer um equl\oco em que elle se acha. 

Chama-nos a Vnino • «rijam do par-

tido situacionista de S. Paulo». 

Nao nos calis essa honra, nem mes-

mo nos é licito almejal-a. 

O Commercio de S. Paulo, temol-o 

dito por vezes, temol-o provado em 

mais de uma clrcnmstancla, nao é fo-

lha partldarla. Tem, certamente, prin-

cípios políticos, mas ueubuntn depeu-

deucla dos partidos militantes. 

E»14, portanto, em poslçlo Idônea 

para apreciar, de uma esphera Inac-

cesslvel a preconceitos c a palxOes, os 

acontecimentos que se desenrolam no 

sernario da nossa vida publica. 

E desta vantagem nos temo» preva-

lecido. Tal sltua;ao, se dlmlnúe a an-

cloridade dos nossos conceitos, nao 

vem afTeetar o interesse que desper-

tam as nossas Informações. 

Ao contrario, sem as reservas im-

postas à palavra ofllclal de um parti-

do, nada nos prohlbe do dizermos to-

das as verdades. 

A IndiscreçAo profissional do Jorna-

lismo tem nesta rolha somente um li-

mite—a vontade, ou autes, o critério 

da sua redacçao. 

Nesta polemica, por exemplo, uesta 

mesma polemica em que terçamos ar-

mas com a f'nía», estamos obedecen-

do * uma ŝ i preorcupar.lo—a dc re-

stabelecer a verdade, a de dar ao pu-

blico exacta Informação dos fartos. 

E' possível que. partldarlamente, haja 

conveniência em dissimular a realida-

de ; que convenba, pelo menos, nSo se 

contestar neste Hlomenfo as inexactl-

dfies qne se propalam ; ha talvez um 

Jogo habll em deixar correrem 4 re-

velia esses dlzercs Invcrldicos, em fa-

zer flasrecem esperanças, sem a res-

ponsabilidade de promessas formaes... 

E' possível, é véroslmll Indo Isto. 

Deve-se Imaginar qne, partldarla-

mente. o silencio na actualldade é 

ouro, que slgnlflca nm plano, uma es-

tratégia. Tanto assim, que se tem cou 

servado em completa nudez o orgam 

offleial do partido situacionista. 0 

Correio fauliilano nao luge nem mn-

ge. Idem o F.ilat ) de S. Paula, • folha 

Imparelal. maa sjmpatLIra * dissidên-
cia ; assim esmo é imparcial o Com-
mercio, mas sympalhico ao partido 

republicano governlsta. 

M o agora ato t revelaçlo : t o que 

toda a gente conheer, é o qne se esta 

VMfld. 
• • • • 

Itelove-nos a Vm»o se doixaaM* d* 

da »aa réplica, algons pontes 

amas aafrs como sahtlle-

do da» quedCes em debate e quanto 

ao Interesse político desta discussão. 

Vamos, por l**o, deixar de parte 

eisas habilidade» de phraie, esses ar-

tlflelos de redacçlo, para estabelecer-

mos com clareza oa pontos na nossa 

divergencia. 

E sSo estes: 

1" Houve, ou nao, o congraçameato 

geral dos republicanos paulistas I 

I*. Ilouve «recúo elnepcla» da Com-

mlssl» Central do partido republicano 

paulista, em relação & candidatura do 

dr. Bernardlno de Campos! 

Em relação ao primeiro ponto, con-

linúa a Unltlo a sustentar a resposta 

aflirmativn; e nós a negativa. 

Dissemos, e é esta * verdade, que 

* missão paclflradora que trouxe a S. 

Paulo o goneral Glycerlo—neilhum re-

sultado produziu, ou, mais exacta-

meute—nao passou de uma tentativa 

sem seguimento. Ficou em prelimi-

nares. 

Até a esta hora, tudo continua como 

d antes. Reduziu-se tudo a conversas. 

E n l o passou de conversas dadas. 

E' possível qne os factos tornem 

outra feição no futuro, c alguma cousa 

se faça no sentido da approximaçao 

dos grupos partldarios. Isto, por.'m, 

é apenas uma aspiração, um pro-

gramma. Digamos, mesmo, mais uma 

parle do nosso pensamento : Infeliz-

mente, um programma de diüicll rea-

lisaçSo. 

Neste terreno, até o presente, nao 

ha nada feito l 

l'ara a UuiUo, porém, o con^raça-

mento—é um faeto. ja se deu. O go-

neral Glvecrlo esta satisfeito com o 

exilo completo da missão que o trou-

xe a S. Paulo. Communicou ao Cnt-

tele o resultado da sua Iniciativa. Ob-

teve, como era natural, plena appro-

vaçlo, os mais calorosos applausos. 

Em Mim ma, nada resta para a famí-

lia republicana senão matai- e o bo| 

gordo, eonvcnrldos Iodos de que—as 

cousas vao pelo melhor no melhor dos 

mundos I 

Continuamos a dizer qne, aqui em 

Paulo, uada disto se vé, nada se 

sabe, nada consta. 

Continuam separados os grupos par-

tidários. Nao se r.ota a mínima dilfe-

rença na economia do partido repu-

blicano. Os dissidentes continuam na 

sua dissidência, e os imuhortUnaiot 
(o appellldo é da União) na sua In-

StllíorílItmçSn todnvi», inuat<'rn-

se na mesma esqulvança, antes rrtra-

hldos, acanhados do que separados do 

grêmio parlldarlo. 

A este proposIto, Insiste a folha flu-

minense ein que nao temos sympathla 

aos dissidentes; quo llios negamos va-

lor numérico e muito a on t ra gosto 

lhes confessamos lmportaiicla qualita-

tiva. 

Perdóe-nos. 

A verdade é outra : 

Com multo gosto reconliccemos nes-

se grupo valor moral, a saber—talen-

to, serviços, patriotismo ; com gran-

de pczar verificamos quo lhes falia a 

a força uumcrlra. 

Nlo passam de um punhado, real-

mente, ainda que de varões assina-

lados. 

O que dissemos é que o con^raça-

mento com elles é mais dldlcll, n.to 

somente porque constituíram pariido a 

parte, como porquo tèni programina 

político diverso. 

Sobre estes pontos nada replicou a 

Vníllo. 
• • 

Vamos ao segundo topico da nossa 

divergencia. 

Persiste em dizer n Uni/Io que . . . 

mas preferimos reproduzir ter.tualnirn* 

te as suas palavras : 

• A verdade, a triste verdade, po-

rém, é qne o sr. Bernardlno, por iné-
pcia e recuo da Commissao Central, 

naufragou desastradamente, nao s/i 

em seu prestigio político, como no 

que tem de mais querido para os que 

o nao conhecem, em seus brios de 

homem de honra e de homem de 

bem. 

Este e semente este, foi o resultado 

pratico da atlllude assumida, antes da 

colllgaçao, (sic) pela Commissao Cen-

tral. » 

Esta multo sybllllno este trecho ! 

Em primeiro logar, como j i expli-

camos anteriormente, nunca houve 

recuo da Commissao Central em rela-

ção a candidatura do Inclyto chefe do 

partido republicano paulista. 

Foi o proprio dr. Bernardlno de Cam-

pos que retirou a sua candidatura, ou, 

antes, deixou de auctorlsar a apresen-

tação do seu nome, uma vri previa-

mente annuilada a auetoridade da Con. 

vençao. 
Mas fala a f '/u7lo em •recuo da Com-

missao Central antes da colligaçlIo». 

Que historia é esta !] 

Dar-ss-à o caso que tenha havido 

algum faeto occulto qne explique esta 

aflirmaçao, tao contraria a verdade sa-

bida e notorla t 

Convcn qne a folha fluminense, 

sempre bem Informada, e que acom-

panhou de perto e, alias, com muita 

eorrecflo e pronunrlada sympathla. 

Iodas as phases da randldalura a qur 

»e refere,—explique com elareza : em 

qu« consistiu a inépcia da Comaalsslo 

Centrai, e qoal foi o sen reew>, a t tüs 

DA EIISrtftClA DA roLLIilAQÃO. 

Depois... sabe a Vni»o quem é, 

quaalo ao assnmpto, a Commissao 

Central I 

—E" • *r. general Glyeerio, exrlosl-

vamente * ar. general Glyrerior 

A saa aptUêe pellUea M m i 

Pois foi o sr. general Glyrerlo, coma 

presidente da Commissao Central, •> 

neste assumpto especialmente, o N > 

centrando toda a acçao c todos os p»> 

deres do partido republicano paulista, 

no 

da 

d* 

f i-

quem teve a dlrecçlo exclusiva. 

Rio e em S. Paulo, dos interesses 

candidatura do dr. Uernardino 

Campos. 

Mas, alndn uma vez: qual foi n 

cito da Commissao Central, ou do se« 

presidente, antes de reallsada a colll-

gaçao Ruy-Pinhelro t Qual a lnepcl»' 

a que se refere tao insistentemente a 

Unido l Nao assenta l>rm ao oigam 

catbollco Injuriar, ao menos sem Jus-

tificar a aceusaçao. 

Aguardamos com anclosa curlosldft' 

de a explicação dos estimavcls 

frades. 

grofoaeorado publico 

'* e< 

1 l' 
In-t 

l i M 
! : 

A Uni/lo qualificou do lon^a a nossa 

Chronica Polilica do quarta-lclra. E 

já vai esta approxlmando-se das di-

mensões daquella. 

Poiiios-lhe, por isso, ponlo final, p o » J , 

hoje, deixando para oulra oceas.ao, 

afim de melhor esclarecermos uni. 

ponto das referencias desta polemica, 

o lilstorico (lei da candidatura do dr. 

Uernardino do Campos. 

Por decretos asslguados liontem : 
Foi removida para a escola da esta-

çlo de Caveiras a professora d Leouor 
Augusta Burno, com exercício na 1* 
escola de Santa Izabel. 

Esla professora foi* removida para 
aqnella escola por ser a que mais 
tempo exerce o magistério das nove 
que requereram transferencia; 

foi removido o sr. Ualdino Álvaro 
Corrêa da escola da vlila de Mattao 
paia a do lialrro dt S. João Clirnaco, 
Da capital; 

foram designadas as escolas, l* e 3* 
do sexo feminino, de Avaré, para uel-
las lerem exercício os professores d. 
Maria José de Camargo e Maneei Ay-
res de Camargo, que ri flam a 3a es-
cola de Plraju, annexaaa ao grupo 
'essa cidade ; 

foram eonredldos 15 dias dc licença, 
ara Iralar de sua -ande, á professora 
i. Maria l.edulua Maehado, do grupo 

«scolnr Coronel flannmo Ferreira, da 
,Limeira ; 
1 foi aposentada a professora do 

grupo escolar Coronel Jnstuiiaiio 
H'hil(ic':er, de Araras d. Jnlla Hra-
ílllense de Viierbo, com ordenado pro-
»oreloual a 2i aono.s, 7 mezos e 20 
lias, contados de 11 de novembro de 
880 a 31 de julho deste anuo, e ao 

esta data. tempo accrescldo »t 

Sivl isat da mun ic íp ios 

Gaxefiiha 
N O T A n o l i I A 

A plataforma do Br. dr. At-
fonso Ptnnn, tinnsmittida em 
resumo pelo teleyrnpho, coimtl' 
tuiu hon tom a í iotn d o c l i i ' o i 
lid.i coia mu i t a cur ios idade po r 
todo» os quo BO interessam jic-
las cousas publicas. E foi jus-
tameúte, n titulo <ie informa'.So 
aoa nossos leitores, que a repro-
duzimos hoje na sua inteçra, 

Accuiun lo fio ma té r i a 

i f p 

Por úb.olula falia de espaço dei-
xamos d:' pilliilc.ir b jr, olérn dfi ou-
tras »*c.;'c*, * do /'flo nbiso <le caia 
dia. 

Cl-, Bernard lno ã t C^iuiioa 

O dc. Uernardino de Campos foi 
houlem a policio despedlr-se do dr. 
Jorne 1'yblrlça, presldrnlo do i:-.liido, 
\ isto ter de' partir para a Europa no 
dia 25 do corrente. 

E m Pr.Ircio 

Fui hontem promulgada a lei n. 
9IM1 i|ue lixa as divisas dos inunh iplo.s 

, ale Espirito tíanlo do 1'lnhai c Uo<v-
'Guassú. 

Ke/ inor iusntos despaçkaáo j 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Juslé a: 

l>" Camlllo Vazolinl—Sim ; 
de d. Maria Vuli Atüllgeu— Sitn ; 
d>' Joio Alves de Almeida—Sim ; 
de Joaquim Izidoro Murlus—l'roove 
alienado; 
d' s | ."<. esjorrs puhllros do n.uulel-

'o de Viu—Sellein o pedido; 
d- Sn Lliugas dos sanloj—Ao juiz 

de direito das execu/ões rr!mlnae> da 
ca;)ilul. p i a Informar e desolver, 

<1" Iia.sllh ltiieno HaULjel—Ao sr. 
ci.i .i- d ' poilcia ; 

di' Joa |iiim de Sanl'Auua o Silva— 
0 mesmo despuclo . 

Saba t i t n t a cSfecl va, 

Foi nomeada a professora d. Ma-
rielia Pereira par i o r i r " ) di *u: sil-
,lni . e. ecliva d^ ;rupo e "- a." dc 1u-
tuliy. 

Pr>f«£ieiiX2 lu' I t iU i tM 

lomeadas, por arto de lioli-
'guinies i ro.esijiai snlistiti:-

l CandlJ.i do Amaral Mel.o, 
e cola da du U.o das 

Fora i.i 
trm, a-, : 
tr.s: 

Ü. Aw 
para a 1 
i'rdras ; 

d. Mm i 
grnpo e»co: 

O <lr. Alfredo Mala, superintendentef 
da Sororaliann, foi hontem a palácio l 
agradecer as-audaçoos que lhe trani-f 
i.ilillii O sr. presidente do K«l«<l-»i; 1 « "OJi:-l• 
por motivo flo w u «iinuersario n.ila'^*> 11 • 
llclo. 

—O sr. dr. Alexandre do Gusmso, 
deputado esladoal, fui liontem a pala-
cio agradecer ao sr. presideule ilo ICs-
lado u visita que mandou fazer-lhe, 
por oceasiao de sua enfermidade. 

I l«ga.ta3 ca» Santos 

na <!e Aleanlnra, f a i * 0 

r de S. JoAo d.i Ĥ a V sta. 

Canticuoira .i 'ati-ia. 

Os srs. presidentes do Eslado, s"iis 
secretários e clielc do policia lorr.m 
convidados pata assistir a regata pro-
movida pela «União Paullsla das So 
riedadrs do Remo», que se rrallsara 
amanha e«n Sanlos, e na qual será 
disputado o .Campeonato í.stado de 
S. 1'aulu». 

O sr. dr. Jor;e Tyhlrleà é provável 
quo hoje embarque para aqucüa c da-
do, para assistir aqnella fcsla sporliva. 

I lesiiçaa 

Coneedldas pelo sr. se. retarlo do 
Iuterior e Jusliça: 

IJe ao dias, a d. Possydonla ile 
Araujo, adjunta do grupo escolar de 
S. João da Üóa Vista; 

de 2 mezes, a d. Jovila do l.ago, 
professora da 1" carola da villa do itio 
das Pedras; 

de 4n dias, ao escrivão de pa; do 
dlstrleto de Itlbeirao Preto, Frauclsco 
Junqueira; 

de >>0 dias, a llyppolito Firmliio de 
Sousa Peruclil. contador c pariiJur lia 
comarca da capital. 

Pag-am-uros 

!afa Freire», 
1 arn Sanlos, d '\J'e ' i 
especial, que saliirA de 
dia iií, ás 7 da manha 

"as 5 l|2 noras da tar 1?. 
As passajeus cuitlar&o 9í."ni), l>!a e 

voüa, Incluindo ingre ÍO .. bordo do 
reliO'- dor Sjuunhr-.i, que levará o. 
passageiros a bordo. 

Previamente daremos o «anuncie 
das hora- qu • o rebocador Itaunii ' 
e»Lr<i á disposiça-j d-s srs. passai/ei-
tos que totem ;:iiiuidos d» inrTf, 

Or>, iv o-ío aa lei pa i 

Requisitados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De :)I5}«0!>, aos fornecedores do gru-
po escolar «Prudente de Moraes»; 

tio 2'JS), aos do Labora to r i o de Aua-
lyses Chi tu iras; 

le 9'iS'J O, aos tia escola comple-
mentar de ItapetlniUfca; 

de IttãeáK), a liuprul A C.; 
de 6i)3ií0, a Agostinho e Sealira; 
de «<>*, a Octavlo Pucclnelll; 
de 53i '8, a Caetano Nacarato; 
de Sü 1*000, ao dr. tduardo Lopes 

da Silva; 
dc 1318:100, a Companhia de Guz; 
de 4-K)), ao dr. 1'onciano Cabral, 
de ;i:loüí'w«, a «Light and Power». 

SfomeaçSo i n t ? r i n i 

Para exercer interinamente o ofl io 
do contador e parlldor da comarca da 
rapilal, foi nomeado o sr. Jov lie:ito 
de Hcz-nde. 

Vo t i c i a I n fundada 

A Plalèa diz estar officlalmeab' in-
formada da Inesactidlo deste trli--
gramma publicado aute-honti-iii pelo 
Jornal do Brasil : 

*. PAtLO, II—Consta que os orde-
nados dos funcciouarlos públicos t in 
sido pagos devido ao lorneclmeiito de 
dinheiro feito-pelo Uanco d> Con.mer-
cio e Industria, no qual o Eslado ja 
deve cerca de Ires mil e quuiheutos 
contos.» 

• a l o r i saç&o do CAfé 

Confereiielou hontem com o sr. pre-
sidente do tstado. solire o projecto de 
vaHrlsarao do car̂ , o sr. dr. Antouio 
Cândido* Rodrigues, deputado iede-
raL 

Gymnaa io áo I . Bsr.to 

O revmo. d. Pedro Egeratb, rr tor 
do (;>mnasio de S. Bento, foi hontem 
ronvldar o sr. presidente do Eslado 
para assistir, amanha, a festa que os 
abimiios daquelle estatielerín.mto pre 
tender» reallsar. 

« C o l o a i a a ç â o e i m m i# r aç i e 

Por decreto de hontem, foi uberto 
no thrsoaro estadosI nm credito 
mil roo toa, snpplementar 4 verba 
rubrica CoUmàa-flu t Immtgrarin, « 
4*. do artigo 4% do orçamento de 190>, 
para «tteoder aos serviços de latro-
dncçao de immigrantes e d* rolonisa-
ç*o. 

V a r t t 4 w « M i t e i « f «a * 

( • IU 3. lien 
as imssagi-ns 

rm Irem 
S. Paulo, no 

re/re-sando 

Na tesslo (le hoji 
llclpa', eulmra riii 
Jeclo ile orçaineuto d 
capital para o pro>;M 

Colvandose as cl r . 
•etual exererlo com a 
Beu-se luver uma 
mais r avor de.ti- d- í 
passan./.s a demonstrai 
19.i'.— ['."-e.ta ordlnsi 
lflO.j—Receita exlrao 
- tflüarla 

Tolal 
190ti—H"-elt i ordmai 
J900—lie: eila extraoi 

dlnnria 

da Cainsra Mu-
rb-cuŝ ao o pro-
d i IliUIlICljd j da 
no exercício, 

da receita do 
dc 1908, ver.-

paia 
. como '8:11 

ia 3.803:293$9iO 

I jl:77C.-<8lfl 

3.!)lv.'.fn;'H7' 
3/JiJS:"ü 

147 W s' i.O 

Tolal. 4.051.0003000 

C.-.deia da capi ta l 

WomeaçSoa a « o a s t s ç ü w 

O sr. seerelurlo do Inferior recebeu 
set/uiiile oflicio do sr. niinislro ua 

Fazenda : 
Em respo-la ao vosso olHclo de 10 

4e jane ro do correnlo anuo, c..mmu-
Mcu-vos que u Iminovel cuiacoanira 
*«se governo se pr. póe f«Pr p.ira 
edificação dn un.a penllenelnria e ca-
deia eslâ a car„'o do Minlster.o da 
Gllerra que, roriforme dc durou em 
aviso n. 5it , de 21 (li* B.Msto ultlmi, 
esla promplo a peimutal-o ro:u outro 
do mesmo valor e que pô sa ser a;i-
jillca .'o ao fim a qne elle serve— 
aitnarfoluniento da for;a federa, nes-
sa í.da.le, • 

Kanco de Cie i ibo H » vl 

Como advogado dos sr>. Prado, Cha-
ves 4 1«, o dr. Vlllabolm requerru ao 
i r . juiz da 2' Vira C i v i l que fossem 
jêsue j.i arrecadados todos o» b-ln 
( o liai.eu de Credito itral e ronsp-
BueiiUineiile demli idos os membros 
l a comitiisjüo liipi.danle, i.a posse dos 
referido- li n-, p rquanto (joslqurrde-
mora - a dblgeii Ia p <de. a acar-
retar sérios prejuízos aos rredorps 

Fiiiid. '.eutando ss s.ias allegaçfns, 
disse aquelle advogado que podiam 
ter appiicadas ao caso as dlsposIçAes 
da lei .le fallenrU, que é subsidiaria 
da das liquidações for.ada». 

Aque le magistrado assira despachou 
* reqiier'moiilo: 
< .liid-lir- u petição de fls. 57, à vista 
4o a grai i de fls. VJ, que, sendo de 
petç ,ó der. n. 370, de i dc maio de 
Mltii. arl (311, é natural e lrremis»l-
ve meul.' suspensivo. (Paula Uaptista, 
Proc. Clv « iJ*>. 

A disposição d i lei d» fallenclas é 
Mpeeial; e, portanto, nlo pôde ser 
»f ;i Irad i romo subsld aria nas liqui-
da. ões forçadas das «ociedsdrs de rre-
ditó r.-al que tém lei própria, a qual 
dlsp > sobre a matéria e nlo ron»l.'iia 
aquella medida de exeepçao. Dé-se 
vista para o aggravo.» 

Coronal Ks l l o O l ive i ra 

Segue amanhl para Poços de Cal-
das o sr. coronel Mello Olivrira, lilus-
tre vice-presidente do Estado. 

S r . S lqaa i ra Campo» 

Por acto de liou tem foi nomeado 
delegado de policia em commissao, 
de lluqiilra, o tenente JoBo Francisco 
da itocha. 

Por decreto da mesma data foram 
exonerados dos cargos de suhdelega-
do e r aupplmte de Cerquelra César 
os srs. major Isidoro blas B. Ayres e 
tenente-coronel Francisco Antouio da 
Rocha, sendo nomeados para sulistl-
tull-os os srs: Autonio Neves e Luiz 
Marques Pavão. 

D la tr lc to pol ic ia l 

Por acto de hontem foi creado um 
novo dlstrleto policial, denominado 
Salto do Avanhandava, 110 município 
dc S. José da H.o Prelo. 

Psra esse dlslriclo foram nomeadas 
as seguintes auctoridade.s : Sulidelega-
do, capitão Josi' Cândido da Cosia, 1", 
i" e 8" supplentes. os srs. Salustlauo 
da Costa Lima, Manoel da Silva lia-
mos e Francisco Pereira Dias. 

• Habeas-corpaa. 

Foi Julgado hontem o habeai-corpus 
lOüa de S. Manoel, requerido a favor 
de André de Lu<-ca e Humberto de 
Lucca. 

Coueederam apreseiilaçlo para a ses-
•.'10 de 11 do corrente n.ez, ouvidos o 
dr. Juiz de direito c o delegado de po-
licia. 

—Foi também Julgado o habeat-cor-
ims IU(i7 de Barrelos, requerido a fa-
vor de liufino José dos Santos. 

Concederam apresentação para u 
sos-a.) de i:i do corrente, ouvidos o 
dr. juiz de direito dc Xuporanga e 
barrelos. 

Patiçõos de graça 

Foram luformada.s as pellçOes de 
grr.ç.i dos sentenciados liiuseppe Ijo-
íori, condeihiirdo, por rrime J " roubo, 
a S auiios de prh.aucellular, pelo jury 
da comarca de Ribeirão Preto, cru ses-
são de 5 de junho de 1900, e João 
Antonlo de Sousa, condemuado por 
crime de assassinato im pessôa de sua 
muli.er Brasília d» 1*1, a l'j Hinos de 
prisão reihilur, pelo jury da comarca 
de s. Pedro, em sessão de 24 d» jim»l-
ro de 19j3. 

Matadouro Frigorí f ico 

i: fecliiou-sc, ante-liontem, na cidade 
do Av-r ., a inauguração du • Matadou-
ro Fngorlllro» do -r. Williani Fovvles, 
coiilie. ido Industrial n"sla pra.-a. 

A so eiirn lade reallsou-so ao melo 
dia, estando pri-sentes as auctorldades 
loea»-, convidados e repres nlantes da 
Imprensa ilesla capllal. 

o Matadouro Frl orilieo, cujo fim é 
abater o gado daqtHias paragens para 
ser trazido no nosso ron«i<mo, em va-
;'ões frlgorllicos, dispõe de lo fos os 
oj.parellios e n acLiInlsmos ma's aprr-
feiçj ados desllnsilo- a ê se inlslée. 

Ó i^tabeleclinento aelia-se IusUilado 
a '-' Isilo-nclro" da tfdade de Avar.'., II-
cando a margem da Eiíraila de Ferro 
Soroealiaua. 

Arclonam os machlnlsníos dous grau-
.1... i . in'. . .* n ...... t ,m 
pregada jiaru a falirlcaçâo do gelo des-
tinado ao res riamento das cantaras, 
levanlameuto de guindaste-, rracliluas 
paia r t.lliar ••ame, moer ossos e tri-
turar milho. 

As vautaged; «presenlíidas p*1o Ma-
tadouro Frigor Dco sSo Incontestáveis, 
piHs asiiiii iiiide o nosio mercado re-
e !i.'r a i-arue para o con-umo da 
no si população em nia;nlfieis con-
d tiy>íle:ileas, seni o mTior pre-
jiiizo pera o seu sabor e qualidades 
ali/n ntlri i.. 

P c« as veutacens crescem de Im-
porli- . l.a .piando se «ale* que o jado, 
transportaiido-so ' ivo peia estrada de 
.erro ou caminhos de rodagem, re-
spiitp.se de natural cansaço, que re-
dunda em prejuízo de peso e quali-
dade da sua carne. O matadouro rl-
gorilleo corri e esse deleito. Sob o 
ponlo de vi-la eeonomlcj. vem este 
eslabelecliuenlo Imprimir um rorle 
Impu! o a Industria pastoril riaquelli 
zona do nosso Cslado, fazendo au-
^meiiUr conslderavelnieute a criação 
do ado. 

A's hora? da tarde foi servido 
aos ' onvidados um delicado lun'h, 
s.-ndo por es-u op-a îl > tro*a'loí di-
ver-os I r.ridas. p.. o expresso de hon-
tem, em carro espedal, regressaram 
a e»lu capilal as pessôas convida Ias 
e representantes da Impreusa. 

• O TJieatro» 

Recebemos o nin.ero 18 desta apre-
ciada revi-ta, que se publica na capi-
tai federal. 

d presente numero traz uma r.uarqe 
a Sarali liernbardt e lusero no lexlo, 
qne . variado e ameno, o inlerined:o 
os gatos, (le Campos Mouteiro, .4 direc-
ç'to dos íiuliV», do Pedro Augusto, eie-
Iratos de diversos artistas. 

EmOui, numero bom e cheio. 

A sscca no K i o Oi-anda do Nor te 

feio trem de S.45 da manha, segai-
hoje para S. Manoel do Paraíso 
dr Maacel Pessoa de Siqueira 

mpos, senador estadoal e membro 
Commisslo Central. 

Ao aeu embarrpie enmpareeerl o sr. 
Couliolio, aiudante de ordens 
' ~ -» Estado. 

ár . Talo ia «a Caatro 

Ao seu eollr_'a du Fazeuda, o sr 
ministro da Justlç/. e Negócios Interio-
res pediu providencias aflm d» qne 
te n distribuído ao Tliesouro Federal e 
pcslo a disposição do overno do Blo 
Grande do N irte o eredllo esperlal dr 

abei to pelo decreto n. R.19S, 
do me* linifo, para «oceorros contra a 
calamidade pubilea que tem Hagellado 
o mesmo Kstado. 

Po l i c ia da S . Manoa l 

O delegado de S. Manoel communi-
cou no dr. Meirel es Heis, chele de po-
I c i, que as oeeorrencias havidas nes-
i.i localidade n io se verificaram como 
ul lelegraiiliad i a 'sta capital, aecres-
'entsndo qne os Indivíduos (|tie se dl 
[em v climas de vljleuc as pollciaes 
slo conhecidos pela ûa conducla Ir-
regular. 

D U A S F O R D I A 

kafr, aa trem de S e *Mla 
para TaaMé , * dafel, 
i • Ria, a 

Enire duas criadas: 
—Oh Gertrudes, vocemeei' eslá a be-

ber os remedios da sra. baronesa I 
—Kslou a aproveitar os restos. .. A 

srs. baronesa n.lo havia de beber nada 
qne fosse mau . . . 

Ama e criada : 
—Vejo pelo seu livre, que todos os 

qulnte dias muda de rasa ! . . . 
—Enlüo a sra. que quer I tis patrões 

hoje sao assim... 

"Csnt:i Hsidemici hn dl Agosta'' 
Os arademleos Pio de Almeida Pra-

do, Celso Augusto do Amaral, Alberi-
ro Guimarães, Jorge Veiga e Rodrigo 
Leite, incumbidos pelo presidente do 
Centro Acadêmico Onze de Agosto de 
eousegnlr do Senado Lstadoal a ap-
provaçlo do projecto apresentado pelo 
dr. Cândido Motta, que pernnfe aos 
estudantes de direito, approvado? nas 
matérias do 31 anuo, exercerem as 
foneçfies de soltrltedores, proenraa 
hontem o (Ilustrado lente da Acade-
mia sr. senador Pinta Ferraz e pedia 
a saa exe. qne fosse o patrono da Jus-
ta pretenção dos acadêmicos. 

O dr. M s ferra/ n a t e s • 

P R O G R A M O * 

DO 

FUTURO 80VERN0 
Damos, n* Integra, boje, a platafor-

ma lida pelo dr. AlTonso Peuna, can-

didato a presidencia da Republica, uo 

proximo quatrieunio, por occasUo do 

banquele que lhe foi aute-hontem offe-

rccldo: 

• Senhores—Sejam minhas primeiras 
palavras de agradecimento u de ap-
plauso a esta selecta assembléa de 
eminentes homens políticos. Oe agra-
decimento, em meu nome e no do meu 
distlncto amigo sr. dr. Nilo Peçanlia, 
esperançoso estadista em cujo patrio-
tismo e competência deve, e pode, a 
Republica confiar, pel* subida honra 
que uos tr,bulam os llluslres chefes 
políticos dos Estados, aqui reunidos e 
representados. Indicando nossos no-
mes para as elevadas magistraturas de 
PresUlento e Moe-Presldeute da Repu-
blica. lie applauso, porque esta assem-
bléa é uma esplendida aflirmaçao 

das 
do 

inslttui-funcciouameuto regular 
çfles republicanas. 

A reunião dos chefes políticos dos 
balados, dos leaders da Naç&o, na 
phrase lellz de um delles, para pres-
tigiar ei* candidatos quejalgam dlsmos 
do voto popular, no pleito de 1" de 
março proximo, é um e peclaculo con-
fortante e animador para o futuro do 
reginiru republi"aoo. E' esta uma das 
grandes hellezas das nossas Instituições: 
—o Chefe da Nação sabe do selo do 
povo, sendo apenas o primus inler pa-
res de seus concidadãos; e, linda sua 
nohr» e difiicil tarefa, cercada de tre-
mendas responsabilidades, volve a oc-
cupar seu modesto logar, rodeado (la 
estima publica se soulc' pautar seus 
actos pelas uórnias do direito, da jus-
tiça, da equidade, só lendo em vista 
o btm publico. 

Eleições livres sao a base dos reijl-
meus democráticos, por isso que ga-
rantem ao povo iiilluencia decisiva 
nos seus proprios destíhos. 

Senhores—Ue:n diílic"ls dias tem 
atravessado a Republica no período de 
sua fundação o organisaçao, de que 
acaba a;.-nas de sulilr. Mas nada lia 
que extranhar nisso para quem co-
nhece a historia dos povos. As revo-
luções políticas e sociaes, as grandes 
reforma, de go'erno e de adtnlulsira-
çao Jamais se ellertuarsm sem abalos 
profundos, sem perturbações prolon-
gadas no selo da sociedade. 

A obra dos governos, depois desses 
grandes acontecimentos, é melindrosa 
e dilliril ; exige, nos governantes, la 
cto, moderação, previsão, coiiliec nien-
(o dos homens e das cousas, qualida-
des que nem sempre se encontram ein 
épocas agitadas. Os males que temos 
sofTrldo slo menores do que os expe-
rimentados por outros povos que pas-
saram por pliases semelhantes , e ti-
vemos u rara fortuna dc encontrar 
homens talhados para ns situações por 
ijiu 1«>i> , ,.c..iIrt II.J,uI>1.M Jo.J« n 
seu inicio. 

Coube a Deodoro e a Demjamiv 
CONSTAM, nomes esculpidos em let-
tras de ouro na lii.itoria patria, fun-
dar c organlsar a ltepubllea .sobre os 
destroços do regimen Imperial. Falo 
perante llluslres homens políticos, co-
nhecedores profundos da sclcncia do 
direito e da administração, deante de 
soclo!o;os eminentes, versados na his-
toria de Iodos os povos; n'«i preciso, 
portanto, eurarecer o esforço iugenle 
desenvolvido, nem o granJe conliecl-
inenlo das exigências políticas da épo-
ca manifestado, por aquelles que ti-
veram de derrocar Instituições e abr.r 
caminho a oOlras novas. E' faell, ho-
je, criticar aelos praticados num | e-
riodo caholico, por assim dizer, cole-
Jando-os com re/ras e preceitos de 
unia sociedade evoluindo ein período 
calmo e normal. S3o é esse, porém, o 
padrão pelo qual devem ser julgados 
o homens punliros : ruinpre nao des-
tacal-os do tempo, do meio e das cir-
cunstancias em que agiram. O ctrlo 
é que do período revolucionário re-
sultou a constituição de 21 de feve-
reiro, documento de alta sabedoria e 
patriotismo do Congresso Constituinte 
e do governo provisorio, collalnranlo 
ambos para o mesmo alevaulado Um, 
a felicidade da palria. 

0 lucljlo MARECHAL FLOIHANTi PEI-
XOTO leve de reprimir o conter o es-
p.rito da revolta, conseqüência falai 
da grande revolução. Nlo se derro-
ca ii liistitiilçõ s sem provocar, cedo 
ou tarde, rcacções perigosas c enfra-
quecer profundamente o principio da 
auetoridade. No melo de desencon-
trados Interesses, de paixões e cole-
ras, o grande ,\iarecuai, soube traçar 
rota segura ao seu governo, levantan-
do o espirito nacional a favor das no-
vas Instituições, conquistando a gloria 
immarressivel de cunMlidador da lle-
pulilira. 

Com sereuldade o Isenção, dignas de 
appl.itisos, assistiu ao pronunciamento 
da Nação, e'egendo seu successor, ao 
qual entregou o governo no d a nur-
cado pela Constituição. Iiello espe-
cla'ulo qne assl ;u-.lã uma data me-
•oravel ua ra republicana I 

A Phldente ob Moiiaes, de saudos s-
sima memori*, deve-se a pacificação 
da ltepubllea, o cestabelecimenlo da 
calma nos espíritos desnorteados pelas 
agitações dos primeiros tempos, a II-
quidaçao de grave» erros a dilllculda-
des que de Ises stice»<sos resultaram 
e o lançamento das baws para a nor 
mallsaçao da admlulstraçlo publica. 

Contlnuador dessa nobre e patrióti-
ca empreza, o eminente cliefe demo-
crata L»r. Caotos Sai.les conquistou 
a g orla de restaurar as nossas finan-
ças, cumprindo religiosamente os com 
protnissos de honra que assumíramos 
com o e\tr»nje|ro, o-liellando o <ir/!-
cit orçamentário, mal ehroulco qne 
uo« opprimia desde es primeiros tem-
pos da nossa Independência política, 
e preparando os recursos <• meios para 
que o governo da Republica exerça a 
iiilluencia impulsiona lora, que lhe 
deve calier, no progresso moral e ma-
terial da Naçio. 

Teve de aifrontar iras, de contra-
riar Interesses, de vencer diflicuidadcs 
sen nome, de arrostar mesa o a Im-
popu arldade; mas fel-o com m.ao 
tirine f. s»m desfalleclmeiitos, conquis-
ta ilo a estima e o applauso de quan-
tos, com animo Imrareia! e sem pai-
xões, consideram esse Importanf» p--
riodo de governo republicano. Nao 
cabe aos contemporâneos pronunciar 
sentença defin liva sobre cs aelos e 
feitos de governo aue combateram 
ou apoiaram ; falta-lhe-., quasl sem-
pre, serenidade de animo e Imparcia-
lidade para esse julgamento. Nas suas 
grandes linhas * que os governos slo 
apreciados pela posteridade, dilulndo-
se no tempo o? senões e erros qne 
impressionaram os expertadore?, que 
de perto assistiram o desenrolar dos 
acontecimento». 

Do governo do aelual presidente da 
RepoMIea, meu lllaslre asaHro sr. o i 
Ronaic.rts Alv es, qnem Igaora as idI-
eiativas (erondas em »aellK»r»men'--
desUnado* a fomentar o eammereto 

nadas a sanear e embellezar a capital 
da Republica, cnla fama de lusalabrl* 
dade tanto prejudicava o» vltae» Inte-
resses do Brasil no exterior, afastando 
de nossas plagas a correule Irumigra-
tória que tao imprescindível 6 ao pro-

Ífresslvo aproveitamento das inealcu-
avels riquezas do nosso solo abençoa, 

do t E, entre tao valiosos serviços, 
«vultnm, em merecido destaque, os re-
ferentes á solução das mellndro*** 
questões Inlernacionaes, que bastariam 
para asslgnalar ao actnaf governo lo-
gar dos mais honrosos nas pagina* da 
historia patria. 

Prosegulr uo mesmo rumo, procuran-
do guardar o espirito do continuidade 
que deve caraclerisar os governos na* 
questões que tocam de perto a honra, 
a prosperidade it i grandeza da Na-
ção, e, daudo o Impulso conveniente 4* 
medidas que Interessam ao bein estar, 
ao progresso o a commodidudc do po-
vo, de modo a loruar nmada a Repu-
blica,—é devec essencial de quem re-
cebe a invcstldura de cheia da Na-
ção. 

Senhores—Confesso-vos quo tenho o 
espirito coulurhado deante da enorme 
responsabilidade em que importa, para 
rnim, a vossa extrema e generosa con-
fiança, indicando o meu nome ao voto 
das urnas para a primeira Magistratu-
ra da Republica. Recuaria deante delia, 
se nlo coutasse com o apoio decisivo 
e proveltoaos conselhos dos lllustre* 
brasileiros, eminentes chefes du Parti-
do Republicano. 

Após revoluções profundas, como a 
que se operou uo liras!!, c uma vez 
decretadas as leis fuiidameiitaes, "rara-
mente se faz sentir para logo a neces-
sidade de reformas polilicas. As me-
didas reclamadas prendem-se, quasl 
sempre, as exlgeuclas da vida quoti-
diana do povo, ao regular funcclona-
mento da machlna administrativa. Nao 
venho, pois, nas palavras que vos es-
tou dirigindo, lançar um programma 
de reformas de natureza po Itica. M o 
creio que sejam as mais ardentemente 
Indicadas pela opinião nacional, fonte 
de vida e de acçao em que se devem 
Inspirar os governos democráticos. 

O reglmen federativo o presidencial 
é maclilnismo delicado, quo exige gran-
de ta"to, experienclac habilidade para 
ser mauejado coiivenlentenienle ; e es-
sas qualidades nao se improvisam uos 
homens de governo. Succedendo, de 
cliófie, a centralIsaçao característica 
do reglmen imperial, a federação nao 
podia deixar de provocar allrictos no 
seu fuuccloiiameiito. As paixões revo-
lucionárias, as ambições políticas, as 
pretensões cenlrallsadôras.oriundas das 
tradições da mouarcliia, lérn lufitiido 
poderosamente para demorar a uor-
malisaçao do reglmen federallvo; inas, 
dia a dia, essas difliculdades diminu-
em, ou desapparecem, e nao tardar! 
que estejam por completo eliminadas. 
Nesse período nao raro acontece altrl-
bulr-se a defeito do reglmen, qual o 
creou a Constituição, aqulllo quo nao 
passa de erro de compreheu .ao, ou 
falsa npplicaçao dos princípios, por 
parle dos executores da lei. 

A situação financeira, que tem me-
lhorado de modo couaiH-r-—> ---
limos annos, deve ser sempre objecto 
de especial atlençAo, giiardaudv-se a 
continuidade de vlslas, Indispensável 
cm tao momentoso assumpto, cutre 
governos que se succedem. Na execu-
ção do, planos adoptades podem sur-
g r modificações re,ullanles de faclos 
e circumstanc.as novas, communs em 
pr.lzes que cohieçam a lançar as bases 
de sua vida econômica. Lm plano, 
porém, em matéria financeira, para 
cada período presidencial, conduziria 
a ilesorgaiilsaçao de tao Importante 
servbo, em detrimento do progresso 
e do bem estar da Nação. 

Manter e consolidar o equilíbrio or-
çamentário, estabelecer rigorosa tlsca-
üsaç.lo na arrecadação das reudas. 
empregar o mais vigilante cuidado na 
decretação c reailsaçao das verbas de 
despesas, de modo que na& se dé au-
gmento qne nao seja plenamente jus-
tificado pelos reelaiiios do serviço pn-
liilco, sao uórnias de que se naó pôde 
apartar um governo prudente c pre-
vidente. 

para solução do lmportan'e e com-
plexo probié ua monetário, esllo esta-
hel eblas ba-es segurai nas leis que 
crearam o lundo de garantia c de res-
liale do papel-moeda. A substituição 
do papel luconvertlvel por moeda me-
tal llca tem constituído o driideratum 
de todos os governos, desde os prl-
moiros tempos de no-sa iudepenaen-
cla. Na execução ilas medidas, no me-
thodo adoplado para se conseguir o 
fim cotllmado, podem as clrcumslan-
clas aconselhar as modbicaçõies de or-
dem secundaria, mas que nao alle-
ctem o plano nos seus llucameutos 
fundamentaes. A rapld* valorliafta» 
da moeda produz sempre abalos pre-
judiclses as industrias, á lavoura e ao 
commercio; é preciso, pois. caminhar 
prudentemente, para que a transfbr-
maçao se opere com relativa suavida-
de, quando checar o momento oppor-
tuuo para a conversão mouelaria. 

Felizmente nao ha mal? que/n re-
clame a emissão de papel-moeda Iq-
convertlvel, achaudo-se todos accor-
des em que cumpre empregar esfor-
ÇÍIS para entrarmos, o mais cedo pos-
sível, no reg n.en da circulação mc-
lalllca. E' medida esta, porém, qus 
depende de um conjuiicto de circuoi-
slaticlas sorlars, econômicas e finan-
ceiras, cuja concordância nao é pos-
sível determinar para prazo prévia-
meute fixado. 

No conceito do emlnenti homem de 
hslado, re.tauradar das finanças do 
uraude Império Ia lluss a, e cujo no-
me acaba de receber novo lustre na* 
negocia >s d.» p*z Jo Kxtrenro-Orlen-
te, a r/ouanisa.ao d> systema m o . 
netarlO" deve ser efTeeliia.li» de modo 
ipie hao produza o menor abalo, nem 
-letcnnlne modificação artificial, por 
menor que seja. uo eslado de couaas 
existentes, constituindo esse systema 
a base sobre a qual repousam toda* 
as avaliações. Iodos os interesses da 
propriedade e do trabalho. 

Km taes reformas, a saliedor'» do 
homem de K«tado consisti em deixar 
de lado as rhlméras e c.ntac exclusi-
vamente com faeto i b 'in reaes. 

De u m i lu a sito-içao financeira de-
correm corol ários pratico? da maior 
importância para o projrrs»» naeio-
naf. 

Nos tempo? modemo?, a quesito 
por excelíeiicia que preocupa a at-
trnçao de governo , ' -ta listas, assem-
bb-a? e imprensa, é a eronomlca. R u-
uei.-se Coii/resso«, c->b:»m-se trata-
dos Interuarionaes l 'vantams« coa-
riietos temerosos e ameaçadores i a 
paz da? nações, por raus i da queataa 
economica, nas sua» face? var iadas* 
múltipla*. A theorla do Etlr.do 
darm>, simptes mn ''e-v»1or da o r è e * 
e distribuidor da justiça, teve a ara 
tempo, encontrando poucos putillete* 
Ias qne a snstent*** na sna pureza. • 
é positivamente desmentida peto Mae 
tiea dos povos e l v l i t — , mm M*P> 
pelo da própria iagtoterM. O t i m é 
o 'eone-»lo /kl IU io—te : — • • « * mm» 
slo «o E l M s i 



aar a fomentar a pi 
• iadüttrlal em nona 
elo • local lsaç»° de 
M o prolisslonal, U l _ •.' .-—--— 
razoaVel protacçât* tmn ptofereuc» 
aos produclos nartsaats p w oooee-
•amo dos eslabclec—tBto» .^"llcofc 
dbeixamcuto do r u m inatlllmos • 
terrestres, facilidade» d . « ^ W ® * 
detembarque da mtwtdertas, latro-
ducclo de machlnltmi» »* . ® 
luduitrlaes, desenvolvimento do com-
mercio Interno o externo,—eis o « « -
to campo, variado, i a q i w n pude 
exercer o acçüo contbluada do gover-
no e da lulclatlva particular. A esla 
caberi segurameule Importantíssimo 
papel, cumprindo que seja animada e 
amparada polo» poderes públicos. 

Vemos um» populaçlo já bastante 
elevada, terrllorlo extenslsslmo. grau-
<je variedade de clima» e de recursos 
uuluraes. um canjuncto de cireums-
tancla», emfini, que aconselham me-
didas de liem pouderada protecçUo ao 
trabalho e;i produeclo nacloual. Com-
binem-se providencias adequadas a uto 
embaraçar o commercio, • faclllUr o 
transporto para os porto» de mar e 
centros consumidores, de mudo que 
as zouas de producçlo variada se ap-
proxlinem umas das outras, e tere-
mos resolvido o grande problema bra-
íileiro. 

Digo problema brasileiro, porque es-
tou conveucldo de i|UC ao povoamen-
to do solo prende-se lullmamenle es-
sa solui ilo. Como pretender que o es-
trangeiro laborioso o lioneslo deixe 
sua palrla para luleruar-so em re-
giões desconhecidos, e apeuns ligadas 
por péssimos caminhos aos portos de 
mar e cênicos povoados! 1'roduzlr pa-
ra que, se faltam consumidores ao al-
cance da producçlo I 

Aluda importamos, em grande esca-
la, generos de primeira necessidade, 
para cuja produc(;!to nos achamos per-
feitamente uppare liados. Peço permls-
süo para coliocar deaute dos olhos da 
lliustrc assembiéa, que 1110 honra com 
sua attençío, alguns algarismos slgul-
licativos, extrahidos da estatística de 
nossa] Allaudegus, referentes ao auno 
<le 1904. Só de generos compreliendi-
dos nos 1» e 7" classes da tariía, isto 
v, legumes, farinaceos, ctreaes, peixes 
e outros pmductus animara, importa-
mos mercadorias no valor de perto de 
selenta mil ronlas. Islo sem mencio-
nar gênero» incluídos em outras clas-
se» da tarila e quo produzimos, ou po-
demos produzir em grande escala,; e:>» 
outro esfon;o que nlo seja o de appll-
car conveuieulemenle capitaes e bru-
çut já existentes uo paiz. Accrcscen-
tem-se certos arlelactos que importa-
mos, quaudo ja temos fabricas capa-
zes de os fornecer ao mercado nacio-
nal, o vor-se-á que a nossa balança In 
ternaelonal pude ser modiAcada em 
sonimas avaliadas a nosso lavor. des-
de que se consiga alargar o consumo 
Interno das mercadorias que produzi-
mos. 

Para o estado de cousas que deplo-
ramos, e que reclama o cuidado e es-
tudo dos liomeus de liòa vontade e dos 
governos, contribuem grandemente as 
dlfllculdades de commuulraçnes, a fal-
ta de transporte barato e a multipli-
cação de intermediários dispensáveis, 
cu/a lulerlorencladetermina oencarecl-
inento da producçlu. A slmpllllcaçüo 
das molas dessa complicada engrena-
gem trará, só por si, esplendidos re-
sultados. Possam os produetores lazer 
chegar, cada vez com maior facilidade 
seus produetos aos mercados, e mul-
tas queixas e solírimeutos resultantes 
da paralysaçAo de uegocios Irlo des-
appareceudo progressivamente. Iniciem 
as empregas de estrada* de ferro e de 
navegaç.to o systema de trafego mu-
tuo, organisem serviços para haldea-
(9o do mercadorias reduzindo as des-
pesas, sejam dispensados intermediá-
rios para redespanhos de volumes, e 
uma grande economia .>• r. allsari em 
beneficio do produetor, alargando-se o 
consumo. 

A acçüo dos publico» deve poderes 
íazer-sc sentir favorável a todo o com-
metllmeuto destluado a melhorar esa 
situarão dentro dos limites dos recursos 
iiuancciros >lo Kstado. 

era noiimim paiz poae qualquer nas 
escolas economicas—do livre cambio t 
dfl proleccionismo — constituir norma 
«Xcluslva dc uoveriio para a boa dl-
i-ceçüo dos uegocios públicos. 

Sc o livre cambio pôde ser um ldral 
para a humanidade, nlo o menos cer 
to que as clrcunistauclas dilferem de 
povo a povo, e rada um tem de ada-
ptar medidas apropriada! a sattstazel-
as, de accúrdo com as exlgenclas de 
sua situação. A dtsegualdade de capa-
cidade iutellectual, moral, social e eco. 
nomica dos povos, demonstra quo uio 
se podem applicar a todos as mesmas 
normas do governo e de administra-
Çlo. 

Com pau'as aduaneiras defensivas 
das Industrias, póde-se conseguir des-
envolver o trabalho nacional e au-
gmeutar o bem estar das classes traba-
lhadoras. Digo defensivas, por tratar-se 
de equilibrar as condlçfiesem que deve 
operar a Industria nacional com as 
CM que opera a extrangelra, j i bem 

parada de capltaes, ahundancia de 
aços e experleucla aocuinula^a du-

rante longos aunos. 
Nilo basta a laclildade de obter ma-

téria prima, qual nos olferece o nosso 
abençoado sói», para a Implautarito de 
industrias, me.-mo as que parecem me-
lhor talhadas para o successp„ 

Durante o período de Iniciação o 
desenvolvimento, as Industras foram 
sempre objectos de protecçlo, por ve-
zes exaggerada, nn» nações européas 
que se acUaiu a frente da elvllisaçüo 
moderna. 

Se queremos ter Industrias, como 
se fax mister para o nosso progresso 
6 riqueza, ó preciso proporcionar-lhes 
o apoio moderado, nas seguro e con-
stante, de que precisam para que se 
mantenham e drseuvolvam. Digo mo-
derado, porque nilo se deve procurar 
crear Industrias arlillclae», nem tio 
pouro perder de vista os Interesses le-
gítimos dos Consumidores e os recla-
mos do Thesouro, que tira das Allau-
degas a melhor parte de suas rendas. 

A prolprr.li> aduaneira rilo envolve 
a ldéa dc tarifas agressivas, pois u"o 
se deve esquecer que, uo mercado 
universal, para veudor é preciso com-
prar. 

üs Interesses Inlernaclonaes devem-
so ajustar e equilibrar, alim de con-
correrem para a harmonia econômica, 
ítsideralum d ! todos os povos clvlil-
W W 

L' Uo vasto o campo daproducçao, 
as mercadorias consumidas por um 
povo ' l o por tal fôrma variadas, que 
a reslrlcçlo na Importuç.lo de algu-
ma», porventuia Joruecidas pela lu-
düsü í i llfJ.^ííia, ~e siHjilamente com-
pensada pplo alargamento da importa-
ção de outras nlo produzidas uo paiz. 
O augmento da riqueza nacional traz 
o augnipnt > do poder dp compra. 

A polltlra de construcçSo de caml-
nhos de ferro, iniciada úo brasil ha 
mais de õO aunos, e que leve grande 
Impulso na teneflra lei de 1874, que 
auctorlsou a couressAo de garantia de 
Juros, o i » pôde, nein deve str esque-
cida pelo governo, dentro dos recur-
sos financeiros de que possa dispôr, 
sem comprometimento da situaçlo do 
Thesouro. 

Em virtude da Pitada lei, varias 
províncias, hoje Kstados da Itepiiblic», 
foram dotadas de estradas, ligando 
localidades do iulerior a portos de 
mar. As con-ê sr-es obedeciam, como 
eta natural, ao Intuito de prestar ser-
viços locae*, sem altcnçâo aos linea-
M M I o de um piano geral. 

Agora, rrne a grande artéria da nos-
U tla^.lo,'a F.slrada de Ferro Central 
de brasil, está prestes a tocar ás mar-

S» do iragesloso Ri» Mo Franeiteo, 

nüo é nusadla pensar na llgaçAo, 
• Werlor, dos Estados do sol e 

M i r o da Hepabllea ao« d* extremo 
MM*. As estrada» em renstrocçSo en-
te* S. Paulo, Paraná, Santa Cathari-
m » Rio Grande d» Sol, reallsarlo, 
d B parte, esse graad* Interesse aacla-
M dentro de poucos anaos. As liga-
M » da» estradas da Pernambuco, 
ffflii» P»ra»Tha a Rio Grande d» 
MHW WlâbíMfWI J^ ÍBA tatfÉy fi^ 
• M da Raeabffea, ps «a ctegar-sa ao 
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estradas j i MeladM, eq 

mm rápido 
••oa» mo M H um 

Sr» a» variada» pi 
vera» xauas, 
E' eetto qae a exemc*o desse pia-

a» patriótica, qae, estrailadda os la-

Rs da redéraflo Hraallelra, conlrl-
,lrá de mada efleaeisslmo para a 

defesa nacional, na emergatiela de 
guerra com alguma potência uaval, 
reclama recursos Hnaacelres avultados 
de que n lo poderemos dlsprtr ainda; 
mas cumpro que os governos cami-
nhem sempre para esso elevado obje-
ctivo, fazendo cada utn pela sua rea-
Ilsaclo o <|tie as clrcumslanclas forem 
pcrmittludu. 

A desegualdade que se nota no des-
envolvimento economtco entre diver-
sos Estados da Republica, ó fado que 
Impressiona a quem estuda a situaçllo 
economlco-soclal do Brasil. A ŝim é 
que vaslas regldes do norte, uulr ora 
tao opulentas p fontes abuudantes da 
producçilo nacional, passam, desde 
muitos aunos, por Intensa crise quan-
to aos prlncipaes íamos de aua agri-
cultura, entre oa quaes avulta o as-
sucar. Sc existem causas do caracler 
mundial, que nlo podemos remover, 
outras h» que se prendem á nossa si-
tuação Interna e que podem ser alle-
uuiidas nos seus elfellos, ou mesmo 

ipprtmidas. 

Aluda ba poucos dias o Dior o Clf-
ficial publicou Informações relativas á 
Industria assucareira no Estudo de 
Alagôas e dellas se verlllca que o pre-
ço ile um sacco de nssucar pesaudo 
7õ kllos, no mercado .Io Maceió, nSu 
excede de 6a. Kutrr a iio, en> gramle 
numero de cidades do centro e sul da 
Hepubllea, nito se pode obter egnal 
quantidade dessa mercadoria por me-
nos de 30t a -Jb$ l Como exi>llcar se-
melhante phenomeno, senlto pela im-
perfeição dos meios de trausp >rte, pe-
la ma orgaulsaç.lo do systema com-
mercial, pela exlstencla ile intern e-
dlarios Imiteis de elevada» despi s ^ 
de baldeaçM e outras que poderio ser 
diminuídas ou s u p p r l m i d a » l i a 
aiii vasto campo de acçlto para a lul-
clatlva Individual, bem como para os 
poderes publiros. 

A questão da cabotagem nacional 
de quo se oecupa aclualmpute o go-
verno com cuidado digno da louvor, 
é daqunllas que reclamam decisivo 
prompta e nlo podem inats ser adia-
das. O privilegio constitucional nlo 
foi, de certo, conceJldo e decie ado 
par» sutrocar » lavoura, a indusirla 
e o commerclo brasileiros. Devemos 
cuidar dos meios de fortalecer a nos-
sa marinha mercante, para que pas-
sa prosperar, prestando serviços á 

,1a nacional. As obras de me nroducç.1 
íliorameutos de portos, iniciadas te 
concedidas pelo honrado governo do 
lieuemerlto sr. presidente da Repuhll 
ca, constituem base excell-ut» paia a 
remoção das diflicu idades de trans-
porte marítimo. 

As despesas exigidas para taes obras 
silo allampnte reprodutivas e os ca-
pltaes iiellas empregados scrüojf rta-
monte remunerados e rpconstiliiidos. 

Das considerações que Venho expon-
do. sobre a situação do nocle d l Re-
publica, resulta que devemos prosc-
gulr com tlrmeza nas obras de-llnadas 
a atteuuar os plfeitos das ŝ ccas, que 
assolam periodicamente alguns l-.stu-
dos. Plienomptm uatural, esse llagello 
nilo pode ser eliminado pela mito do 
homem; mas smis funesto» resullado* 
podem ser combatidos e attpuuados 
por bem combinadas medidas de pre-
visão. Knlre ellas pstá a penetraçito 
de camintios de ferro para os centros 
assolados, a coustruce.lo de açudes e 
a ai ertura dc poços, aconselhados pela 
engenharia moderna. 

I)i aceito combinada da 1'nl.lo c do. 
ICstados multo s« pode esperar p.ir.i 
limitar as desgraças provenientes tio 
llage.lo. A perslslencta na execução 
de um plano, por menor que seja" ^ r — 
Impulso unnual que se lhe possa dar, 
acabsrá, no tlm do algum tempo, por 
vencer dlltlculdades que se afiguram 
superiores as lorçus ao ínesouri}. soc-

guram 

> brsas reaM • de 

corros Intermitlentcs, em épocas de 
calamidades, multo pesam sobro os co-
res públicos, nilo correspondendo os 
resultados ao sacrifício do momento. 

N.lo serei eu quem conteste que mui-
tos ilos males que solTremos pod*m e 
devem ser removidos por esforços da 
lulclatlva Individual; mas, attrntns as 
uossas tradições e o exemplo do que 
se pratica em Estados de nileaiilada 
clvilisaçüo, cumpre ao poder publico 
secundar o favorecer esses esforços, 
dentro da esphera do suas altributções 
e na medida dos recursos de que pnssa 
dispor. Infelizmente, desde anuos a 
lavoura, a Industria o o .commerclo, 
factores primordlaes da riqueza pu-
blica, acham-se privados do principal 
motor de suas trausacçfies, o credito. 
A tremenda crise baucaria de l'.!00, 
resultado de graves erros vindos de 
aunos anteriores, extinguiu o credito 
nas nosias praças coaimerciaes, quasi 
por completo. 

Senhores.—Os esforços Inauditos em-
pregados pelo i.osso commerclo, no pe-
ríodo mais agudo d» crise, paraacudlr 
ao seu credito e cumprir suas obriga-
ções, constituem legitimo titulo de or-
gulho e do honra para o Itrusll. Per-
•nlttirels que cite alguns algarismos 
que vos h&o ile encher de admiração, 
como a todos que conhecem a historia 
das crises eommerelaes. Quando se ma 
nifestou a crise de iiKK>» a Importância 
do debito, por leltras, do commerclo 
do Itio de Janeiro, como consla dos 
balanços bancários publicados, eleva-
va-se a Ho mil contos. Pois be;n, ape-
sar ile lerem o llanro da Iteimldiea e 
alguns outros eslabeleclmputos de pre-
dito suspendido o pagamento de depó-
sitos, em menos de 9 mezes, Isto á, em 
31 de março de 1M01, o debito por let-
trai havia descido a 54 mil contos, 
demonstrando o resgate de rüi mil cou 
tos. Km 30 de dezembro do mesmo an-
uo, a importância eslava reduzida a 2-' 
mil contos. NSo comnienlarel esles al-
garismos, que demonstram, n.lo só a 
probidade do nosso commercio, como 
a sua solidez. Mas, como se poderá 
desenvolver o commercio com 1.1o es-
cassos meios de credito I 

A reorgaulsoçlo do n.mro da /ta/iu-
bliea, medida importante de quo cogi-
tam o Congresso eo governo, trará aíll-
vlo, sc nâo folga, á apertada sltuaç,1o 
do honrado eomnierclo. Projectos exis-
tentes uo Congresso procuram acudir 
nos rociamos da lavoura, facllltando-
II.e os meios de credito, e fortalecendo 
a crlarlo de syndicalos e associaçiíps 
cooperativas. Como vedes, o conjunto 
de medidas abrange a In eictlva indi-
vidual e a acçSo dos poderes públicos, 
harmoulsaudo seus esforços para a solu-
çIo ilo problema. 

Cnmure nSo desanimar, nem preten-
der tudo alcançar em brpve tempo, es-
quecendo que a acclo deste e elemento 
indispensável p a r a i s conquistas da cl-
vllisaçSo e do progresso. 

Se n lo é prudente encarar as pou-
sas ;ob o único prisma do optiiuisino, 
vpndo-es côr de ro a na medida dos 
nossos desejos, aluda menos parece 
admissível encarai-as sob o aspeclo 
nefro de quem só enxerga no mimdo 
o que ha de aiáu. de triste, de me-
lanchollco. E' preciso acceilar a reali-
dade, que se compõe de bons e mius 
elementos, procurando fortalecer uns 
e eliminar outros. 

A fternlsaçüo de medidas de cara-
cler essencialmente transitório, com 
que se tem Impedido a plena execu-
r io e completa expansão do pl»no de 
>'-n»ino assentado desde os primeiros 
dias ria Republica, tem sido o grande 
flagello para a instrucçlo no Brasil. 
Delia decorre a estado anormal de 
nossa legislação sobre o ensino. 

Da par com algumas reformas indi-
cadas pelos noasos mais «octorisados 
orna i s de ensino a que tem repercu-
tido no parlamento, precisamos, prin-
cipalmente, extrahlr do eamaraabado 
complexo de nossas leis e regulamen-
tos o» prtaelplos e normas mais ade-
quada* ao progresso da Instrucçlo e 
exeeotal-as eam mio firme e sem ler 
alversaffla». 5o meio de avlsoe. tos-
trueçõe» a áttUei daeeaeantradaa, 
dtffteil è saber a «a* a»t* m vifor, e 

1 O — a conees-
«Ba l a a » » » p w 

Mwtlti _ 

|Ç»0 d e " f J è« , ' f »vêraa , a t a da nestejam sempre «ppaiaümd»» para 
mpenbar soa elevada mtade de 

guarda da difaldada e defesa nacio-
nal e da Constllulcilo. 

A Naçlo conda na lealdade, ao pa-
triotismo, na Torça de resisteuela e uo 
valor do Exerello e da Armada, aulas 
gloriosas tradições slo motivo de no-
bre orgulho para todos os brasileiros. 
Aos poderes públicos cabe providen-
ciar, vigilantemente, para quo nada 
lhes falte no momenlo do perigo e 
dotar seu ppssonl de Initrucçlto tlteo-
ica c pratica commodldade e bem 

estar, assim como de armamento c 
material do guerra dos typos mais 
modernos. 

N;lo basta, porém, adquirir fortes a 
vastas nuldudes de combate uo mar ; 

mister rouserval-as, e, para Isso, 
precisamos montar lustallações e ap-
parelho» apropriado» que uos dispen-
sem de recorrer ao extrangelro, para 
os concertos de que careçam. 

Embora as excedentes relações que 
cultivamos com todas as Nações se-
jam garantia segura de que nlo de-
vemos recelar complicações que n lo 
possam ser dirimidas pelo arbllramen 
to, humanitário principio Consagrado 
na Conskilulçlo republicana, todavia <í 
dever primordial de todas as Nações 
acharem-se preparadas para a defesa 
du própria honra e independência. 

A orgaulsaçAo de umn reserva para 
o uo-SJ Exercito, tf qupsllo que tem 
preoci-.iipado a attenç.lo do Congresso 
e de quem estuda as uossas necessi-
dades militares, cumprindo quo seja 
resolvida. 

Tenho como certo que o rpspello ao 
direito e ao principio do merecimento, 
lias nomeações e promoções, é uorma 
de couducta que se Impõe a lodo go-
vern > liem Intenclouado e zeloso do 
progresso e eugrandeclmento do Exer-
cito e da Ar nada Naclonacs. 

Nlo devo passar cm silencio o mo-
do pur que encaro as relações enlre 
os Governos da Luilo e dos Estados, 
qtie devem ser pautada» pelo espirito 
da mais Irauea cordialidade c coutl-
ança, evitando-se cuidadosamente at-
tritos e couflictos, que mullu atfeclam 
o prestigio do poder em prejuízo da 
causa publica. 

Exerça cada uni sua ac.çlo dentro 
da espliera que llic oi marcada na 
Constituído, pra I mem-se os direitos 
dos eldaôlos, inspirem-se todos uo 
desejo ardente de eiiramlnbar o bem 
com ai um e tornar amadas as Insti-
tuições a. facilmente sa lilo d»manter 
as mal» cordlaes relações entre os go-
vernos da Luilo e dos Estados. 

As explosões dc amor proprio, ou 
de mal entendida susceptibliidadc, quo 
laut is vezes perturbam essas relações, 
devim ser evitadas, cedendo o lotar 
a explicações fraucas e leaes, que fa-
cilmente dirimido dlfllculdades e 
desaccirdos sempre prejudlclaes ao 
Interesse publico. 

Quem governa tem rigorosa obllga 
çlo de prev-nir-so contra taes conse-
lhos e iinpelos da natureza humana. 

Nlo presumindo possuir o dom da 
Inerraucla, antes convencido da pró-
pria fragllld-.de, reconheço a necessi-
dade do reunir Iodos os elemento 
possíveis para a bóa gerencia dos ne-
gócios públicos ; espera, pois, mere-
cer da imprensa caso a Naçlo me 
coiloque no posto de seu Primeiro Ma-
gistrado, a coopcraç.lo assídua e pu-
trlolica, manifestada na discusslo cal-
ma e sem prevenções, ds planos e 
actos do governo, de nioifoa orieutal-o 
para o bem. Hes noslra anitur; a 
iodos que póilom ln''uir sobro n opi-
nllo corre o daver de Intervir, dc ani-
m e «levantado, explanando as quu-
t i«s, alim de que as soluções sejam 
as mais aceriaiias o conduceiiles ao 
eugrandeclmento da Republica Por 
minha parte, posso altlrmnr, ícom a 
consciência trani|utlla, jámais cuIIj-
quel, ou coilocarel o meu anior pro-
prio ácima dos interesses quo tenho 
por olirlg.içlo zelar e defender. Ite-
c iulieceudo qualquer erro, apresso-me 
• uk nori>li|ll muumt» qi>aniln adver-
tido de modo menos benevolo e ju*lo. 

Eis, em traços rápidos, natural-
mente incompletos, o modo porque 
compreliendo a situação do paiz. e a 
direeçlo que juigo mais convenleule 
ao seu en^raudeclmenlo e progresso. 

Tolerante e moderado por liuio o e 
educaçlo, no julgamento dos homens, 
sol, entretanto, empregar a energia e 
a firmeza necessárias na conducçlo e 
defesa dos Interesses públicos, qnuudo 
coniiados á minha guarda. Deposllau-
do Inabalavel confiança uo futuro das 
instituições republicanas, íis quae» se 
prende o destino de nossa hella pá-
tria, procurarei pratlcal-as, sem des-
falleclirientos, para que produzam lodo 
o beneficio de que slo capazes. A ex-
periência de mais de £>0 aunos na 
vida publica tem-me ensinado a en-
carar sem receio o futuro da Palria. 

Temos progredido notavelmente e 
as gerações vlo ligando umas ás ou-
tras novos elementos de força e de 
grandeza. Das próprias crises por que 
temos passado resultam lições provei-
tosas c nem só ruínas tem deixado 
ellas no solo brasileiro. 

Coniproheudo as iniparleucias dos 
moços e dos políticos exaltados por 
uni Ideal elevado, expandindo suas 
queixas em declamações seiitimentaes; 
desempenham uma luncçlo nobre nas 
sociedades polit.cas, pois despertam 
a att 'nç,lo dos timoneiros, para que 
nlo percam de vista o grande ol-jo-
ctlvo collimado. 

Dalil, porém, para o pessimismo 
syslematleo, que leva a deprimir lio— 
r eus e instituições, vai um ahysmo, 
qu n lo deve ser transposto. 

A desconsiderá -lo do poder rt sem-
pre uin grande mal e converte-se mes-
mo em perigo quando Instituições no-
vas silo adopladas num paiz e os cos-
luin"s públicos se acham em período 
de f>rmnç1o. 

E' o que se nlo deve perder de vis-
ta li is rnlicas dirigidas a instituições 
naso-ute», cujo funecionamenlo nlo 
pi de ->er com parado com o de insti-
tuições em pleno estado de niutura-
çao. 

Nos reglmens rppreseutalivos, a bar-
mouia da acçlo entre os a t ,s repre-
sentantes du povo, no governo « uo 
Congresso, é elemento seguro, seulo 
condição essencial para o elficaz e re-
gular fuucclonamento das instituições, 
Nem esla condlçlo 6 menos importan-
te nas Republicas de organlsaç.lo pie-
sidenclal, como a nossa. Sem duvida, 
o governo o o Congresso lií» esphera» 
de ar çlo distinclas, claramente mar-
cadas ua Constituição; mas slo de tal 
maneira Intimas e irequenles as suas 
relações, tantas vezes e exigida a eo-
operaçlo de ambos para soluçlo dos 
negoclos que mais da perto tocam ao 
progresso e bdai estar da Naçlo, que 
dlfncllmenle se concebe o funccicna-
meuto do apparellio go.ernamenlal, de 
modo ulil e elficaz a seus fins, dado o 
divorcio entre os dous poderes. E' p « 
Isso que a Cnwtlltuiçlo, com grande 
sabedoria, impõe aos poderes, que de-
clara Independentes, a obrigação de 
agirem harmonleamente tio desempe-
nho de suas fuucções, devendo cada 
qual conservar-se dentro da esphera 
que lhe foi traçada. 

Entendo que o zelo e cuidado com 
que cada um dos grandes ramos do 
poder publico, de caracter representa-
tivo, deve usar de suas attrlbulções, 
concilia-se perfeitamente com o mu-
tuo auxilio e a harmonia de vistas. 

Nem o poder executivo deve procu-
rar legislar, nem o Congresso governar, 
o contrario Importaria na violação fla-
grante do reglmen em ponto essencial. 

Ao eminente orador, estadista con-
snmmado, a qa*m a Republica deve 
a-slgna «dos ervlços, pe'ss honrosas e 
benevolas palavras que, com brilho 
laaxeedlvel, acaba de dirlgtr-me,—o 
meu profundo reconhecimento. Eu as 
reeabo como anlmaçlo e estlmnlo aara 

. com espirito sereno • Brme, 
insabilldades qae por ventnr» 

C i U W W NaelMMl.» 

tenha dos j nw 

livre das urnas.^^^^^^^^^^H 
• * l o sou dos que multa conAam nas] 
praprias forç»», iras l io ponco per-
tenço ao numero da» djuatmadoa. Svem 
ser-ma la (olav«da 
— uai o-na e ioaradl 

arrostar, com espirito 
as responsabilidades jne , 
a Naçlo entenda confiar-ma, pelo voto 

ám UUumâêhMkm 
•Canado FaaMataao - Toda» d» 

se ceies do costume. 

•O Estado d» 8 . Paulo»—Em tã» 

legramma, dá um bem feito resumo 

do programma de governo do sr. dr. 

Alfouso Peuna, candidato á presidên-

cia da Republica no proximo qua-

trlennlo. 

Extensa a secçlo Os municípios e 

Carta de Portugal, de G. S. 

r»nfiUla>—Aléin das suas soeções 

diárias, publica uma carta de P.oma, 

sobre La rrise edilizia. 

• Xfiario í o p u l a r — C a rias portu-
}'tezas, de Motla. Noticiário escolhido. 

• A Flatéa>—Na secçlo llontem e 
Hoje, nega ao governo federal a in-

tervençlo ua política doa Estados. 

A'ofn.s de Santos. Bonito noticiário. 

«X.»Tribuna Italiana'—Telegram-

mas importantes do interior e do ex-

terior. Todas as outras secções. 

«Avaat i U—Uisoijna (ar», artigo de 

fundo, üole di eiaggio, do dr. Picca-

rollo. 

•O Commercio de SSo Paalo«— 
Chrunica pnlilie.a. CasetHka. Pilo nos-

so de cada dia, chronlca de W. Peto 
nosso Estado. Imprensa do Rio. 
nha dus jornaes. Theatros ele. Tele-

grammas. UpiniBfs alheias : A guarda 

nacional, artigo de Lafayéte. J Iodas , 
secçlo pura senhoras. Afratcs de Slo 
Paulo. 

Sabbado, 14 de outubro 

5 O : O O O I j t O O O 

Agcncl» geral 

S l u l i s n Q > - u i m a r 9 , e a 

R. 15 DE .NOVEMBRO, «-H 

Caixa do Correio, it. ti 17 são paui.o 

—a oapriaho. 
— Bepata-sa hojo n ravista— 

Bmim X, o qua, certo, dará i 
empraca Tavalra uma eaaa • 

r O L Y T H B A M A 

A a a p r a a a d o Po ly theama fex 
rcnllaar bon tem sete oa t réaa : 
Dolaagd, caatora franeezu, que 
p i o de ix lixou de agradar, a ju lgar 

f eios muitos applauHos quo reoe-

eu, apozardo ser ainda ura pou-
co liiuida; Negri—Appriani, duet-
Õstas ooniic< • italiuuou, quo fi-
«eram as honras da noite, pois 
emitam bem, apezar de possuir 
a mulhor voz algum tnuto fra-
ca. Todavia, 6 dc uma plástica 
admirável, o quo i'az esquecer 
os seus senões. 

Charietty , Ckantêmc de genre, 
que não deixou de acompanhar 
os anterinrea no sou «ucoesso. 

Tem bôa voz o canta com bas-
tante expressão. E', sein duvida, 
utn dos melhores números do 
programma. O publico não lhe 
regateou applnusos. 

Trio Lconce Liliane que, em 
trapetio e escada japoueza, fize-
ram difficeis .trabalhos. 

Foram tumboiu muito applau-
didos. 

Dos artistas antigos, Amélia 
r.rnmc, Adelina dc Rcnzis, Pel-
tier, Sartoris o Paul Florus 
continuam a agradar. 

—Hoje, cspoutaculo CJm pro« 
Kniiumu variado. 

C O M P A N H I A L Y R I C A 

Na liraíserie Paulista e s t i 
«berta uma aüsignuturu para 8 
recitas com 8 operas dilforentos, 
que deverão sor representada» 
pela compauhia lyrica Uilonc, 
da qual faz parte a soprano Ma-
fia Galvuny. 

As condições da assignatura vão 
declaradas no nnntincio, quo sa-
be na parte com potente. 

Chronicasocial 

CONGRESSO DO SSTADi) 

G o m a r a 

.N.lo houve sessão. 

S e n a d o 

Presldcncla do sr. l-eixolo Comido. 
O sr. senador Cesario Bastos occu-

pou t >.la a scssüo do lionlem na Jus-
stillcaçlo de emendas «o projeclo n. 5 
de 1'JOj, do Senado, dispondo sobro a 
orgaulsaçUo muuicipal, sendo a discus-
são do projeclo e dus emendas oITere-
eldas pplo sr. Cesario Bastos adlaJa 
pela hora. 

Imprensa do Rio 
• J o rna l do Oommei-cio»—.Publica, 

ua sua Inlegra, a plataforma que o sr. 

dr. AlTonso Peuna leu uo bauquele po-

lítico que lhe foi oITcrecido pelos mem-

bros da colllgaçüo. 

Vasto serviço telegraptnco, noUrla» o 

as secções do costume. 

Uos lelegruminas: 

«MOsr.ov, 12—A policia expulsou da 
cidade o soldado Schwartz, que re-
gressava da Wandchuria e vinha visi-
tar a lamllia, sob pretexto do que era 
um judeu. 

O fado causou profunda Indignação, 
tanto mais quanto Scliv.art» sc distin-
guiu multo no Extremo oriente, ondii 
foi ferido onze vezes, recebeu Ires ve-
zes a cruz do S. Jorge por acb s dc 
bravura o a medalha de salvamento, 
por haver salvo um ofticlal quesealv-i 
gava no rio Yulú. 

PAMS, 13—ü deputado Jaurés, em 
communicado A <llumaulté>, c.oiillrma 
que a Inglaterra olferecru 4 i'rauça o 
apoio de uma esquadra e um cxrrei 
to de rem mil homens em ca.o de 
guerra com a Allenuiulia. 

U sr. Delcass) publica uma cai a 
uo -1'lgaro» om quo diz rccuisar-ao a, 
fazer qualquer declaraçUu. • 

• Oaaeta da Notic ias.—.Is 21 ho-
ras; uas Notas e noticias, »0 prolo-

g0'.sobre a platafárma do -r. dr, Alfou-

so Peuna; detalhada noticia do Inti-

qucle oíTerrcIdo aos dis. AlTonso Pcn-

ua o Mio 1'crauha e a iulegra dos dis-" 

cuisos proleridos ; A questfío do ci./c; 
Carla» do Pu rio, lelegrammas, etc. 

• O Fal»-—l'ma npiníân do Times, 
de Joüo Chavas ; (Juro e cambio; Echus 
e Fados ; longa noticia do banqusto 

polltlro A r e e i do ao dr. AlTonso Pcn-

ua ; telegramnias c as secçOcs úo cos-

tume. 

• J o r n a l do Brasi l»—Cartas pvi-
(«'/«««»; Aj duas Américas, eharije 
de ltaul; Alistamento eleitoral; As 

ultimas chuvas, charge dc liambiuo ; 

descripçJo do banquete oifrrecldo ao 

dr. Alfouso Peuna ; lelegrammas, no-

ticias c as demais secções. 

• Coi-reio da Manha .— I r e l e n i j t o 
jusla, artigo de liii Vidal; /"olilica do 
Estado do lho ; noticia sobro o bau-

quele político; lelegrammas, noticias 

o mais secções. 

•X Untâo.—.4 rethiee, ií o titulo dw 

arllgo que abre a folba ; Echus e fados,-
noticias, telegramnias etc. 

Theatros, etc. 

« n m v e r s a r i o s 
l'az anuos hoje 
A meiilua Branca de Couto e liei-

lo, alumua do grupo escolar do Sul 
ila Se, e lllha do sr. dr. Canto e Mel-
lo, advogado lio lôro desta comarca. 

O sr. Lemtidas Uellegarde de Brito, 
talentoso profes-oraudo da escola coui-

f ilemenlar <l)r( Caelauo de Campos», c 
lalill rcnter-fonvard do Club Interna-

cional. 
A exma. sra. d. Odlla de Toledo Ma< 

ene, esposa do sr. Arllijar da Silva 
MaCUCO. 

A exma. sra. d. Christlna M. Colla-
reg, esposa do sr. Pedro M. Collares, 
porteiro da Secretaria da Agricultura, 

•rofcssorn da a ' escoia da vllla do 
Siiiito Amaro. 

NASCIMENTO 
Participam-nos o sr. dr. Manoel 
onleiro de Barras, advogado uo lôro 

d -sia comarca « sua esposa, exma. sra. 
d, Uscalia liresser .Monteiro do Bar-
ros, o nascimento du seu lllhiulio Fer-
nando, ao qual desejamos lnuuineras 
felicidades. 

MISSA 
Por iiliua do faUerldo sr. desembar-

gador Manoel Henrique Cardlm, ceie-
liia-se hoje, no allar-uiôr da calhedral, 
unia m.ssa de 3ü" dia pelo revmo 
iiiouseunor Jolio Alves Guiniaritcs. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Esti nesta capital o sr. Daniel do 
l J ra i io Brasil, redarlor-chefp da Oazela 

B A V T A K X A 
Itepresentou-Be lionteni, neste 

tlieatro, a revista de costumes 
purtuguezes Ilaioa X, original 
dc Eduardo Fernandes e Cruz 
Moreira, musica de Cyriaco Car-
doso. 

Como todaâ as revistas, esta 
é Uma sério de scenaa a typos, 
qtie n ã o de ixam do ter o sou 
cunho local, e, por isso mesmo , 
para nós perde a terça parte d o 
seu interesse. 

F.ntretanto, a revista Raio» X 
agradou, não só pela aua factu-
ra, se não também pela graça 
com que foram apanhados cer-
tos typos o reproduzidas certas 
acenas de costumes Inai taaoa. 

Thereza Mattos, Dolorea Fen-
tini , De iph i na V ic to f , Amé l i a 
B i r r o » , Bella Dygon , H a t t o v 
Sant inhos , Gomes J ú n i o r , Cor-
re», A lme i d a Cruz , A. da Va*» 
concelios, Car los V n m n a , A » 

Ci o Condo a Sa lvaterra deram-
bosta t^poa, atfsaa d«S 

foram m«H» sMlai 

tT««bM 

Serlfozlnho. 
FALLECIMENTOS 

ifalieceram : 
Km Jahotlcalial, 

liermauu. 
— Km Bariry, a 

o sr. Guiliiermc 

menina l.eonllda 
lllha do sr. .lol\o llonorlo Pereira, 
inoutno Autoiiio, lilno do sr. Augusll 
,uguslo. 

— Em Jardluopoüs, o sr. Antonlo 
Bento de Sampaio. 

— Em Matl.lo, o menino Renato, fi-
lho do sr. José Antonlo da Cunha. 

— Em Tuuhate, o sr. Vicloriauo Pin-
to dos Sanlos. 

- N o Itio, o sr. Agostinho Thoma;: 
Martins, d. l-clismina Itosa da Silva, 
d S^plila d l r ença lia: I sb . 

T E L E i i P t A l I Â S 

Part Albert; 

Porto Al t fN I 

Nova York ; lernero, de BMaocá i -

rM, a Chtrlslch, de Cardlff. 

Sahlram: 

Espirito Santo, para Manaot; ttr-
gll, para Nova ürleau». o Atui. par» 

Pernambuco. 

O dr. J o »d Xa rcs l l i n o 

BAHIA, 13 — 0 boletim dos médicos 

assistentes do dr. losi! Marcelllno, vl-

ctima da aggress&o, constataram a exls-

teaclu de dous lerlmeutos produzidos 

por bala : uni, no parietal esquerdo, 

apresentando os dous orifícios da en-

trada e sahlda do projectll, tendo pro-

duzido pequena hemorrhagla; outro, 

na reglfto sacro-lomliar, apresentando 

apeuas o orifício d» entrada. 

Parece que o projectll esti alojado 

nos tecidos internos da regllo. 

O estado do enfermo t animador. 

Ainda silo desconhecidos os motivos 

da aggresslo. 

Acredita-se tratar-se de um caso de 

allucluaçfto. 

Ao palaclo do governo chegou gran-

de numero de lelegrammas, sendo um 

dos primeiros o do dr. J. J. Seabra, 

ministro do Interior. 

Parte do commerclo foehou sua» 

porlas ein slgual de peztr. 

M I M H I M i , l i—O 

SERVIÇO ESPHCIAI. 110 .lOMUeioao 
3̂ 0 TAULO» 

INTER IOR 
Manobras mi l i t a res 

RIO, 13—O general Hermes da Fon-

seca c os ofi:ciaes que tomaram parte 

nos exercícios militares de S. Cruz, 

apresentaram-se hoje ao sr. presidente 

da Republica, agradecendo-llie sua 

presença uo exercido llnal. 

0 governador da 3 a l i i a tcrldo 

RIO. 13—0 dr. J. J. Seabra lelegra-

pliou a seu irmão o sr. Iloraclo Seabra, 

inspector da Alfandega da Bahia, pe-

dindo-lhe apresentasse sotis senllnien-

los ao dr. Joiò ilaieellino, governa-

dor do Estado, virtima do alleniado 

que se deu na occasUo em que des-

embarcava do vapor Hanrieia H'an-

devleu. dc \olta de uma cxcursio ao 

Interior. 

O oggressor, qns so chama Antonlo 

Frauclseo da Silva, na occasllo do 

desembarque, approxiinou-se do go-

vernador, dando-lhe dous tiros de re-

vólver. 

L'ma bala alllngiu o couro calelludo 

e oulra a regilo femural do governador, 

que foi transportado para o palácio. 

Os ferimentos foram considerados 

leves e » lison^elro o estado do dr. 

José Marcellino. 

O dr. Seabra telcgr.iphou ao secre-

tario do Interior e ao chefe de policia 

da Bahia, pedindo urgentes informa-

ções sobre o caso. 

0 dr. Rodrigues Alves telegraplion 

ao dr. José Marcellino, apresentando-llie 

seus sentimentos. 

Em virtude do atlentado, o dr, J. J. 

Seabra n.1o deu hoje reeepçlo. 

Ss tamp i lhaa falsa» 

RIO, 13—Foram denunciados como 

Incursos uo art. »W, combinado rom 

o art. 250 do Codlgo Penal, Antonlo 

Castelio Branco e Lopes Sala, impli-

cados no crime de blsi&eações de es 

t»mpllb»s. 

Foi lambem denunciado o negociante 

Felix ilugo, por usar cs sellos qae 

aqueties falsificavam. 

A I / s tm asaaas iaado 

RIO, i3—O chefe do estado-awlor 

1 Exercito Rcd^s t r k i n a i s i 

com mando d» dlstriel» mimar, 

commuaicando-Ib» haver sido assai 

nado o ai feres Alberto Duarte, q m 

• farte éa Caeafe y 

• M. 

d M 

- O d * g a d o da 

MMMo ~~pãra tomar a dMalmenta 
MtMMnfeas acu i am sabia a» •»-
narrada» Ma maa tetegraaiia» da 
-kealMn, parque as p r t v u a U 

Ifea ato fkvoravM». 
O laquertlo foi M io ft sua vontad». 
TaUgruphel ao chefe da policia, a 

2nem envio oITlclos e documentos — 
esarino Barros. 

Através de S. Paulo 

EXTERIOR 
• ueo i a a I s r s i g t 

STOCKOL.MO, 13—As duas Camaras 

do Hitesday approvaram o accdrdo ilr-

mado em Carlibad. 

O» raba ldM a a Áf r i ca 

BERI.IH, 13—Lm ofdcial que fazia 

reconhecimento asslgnalou a presença 

de força considerável de relieldes a 

este de Aube, sudoeste d» Arriea. 

Numerosas companlilas allemls es-

l lo concentradas e promptas para ata-

car os rebeldes. 

• i q a a d r a franoaaa 

PARIS, 13—A segunda dlvislo d» 

esquadra do Uedlterraneo representara' 

a Franca nas fest«> a se realisarem em 

Gênova no dia 20 do corrento. 

S a s m s n t i l o 

LONDRES, 18—A Inglaterra Infor-

mou & Allemauha que slo fatias as 

Informações trausmlltidas ao Malin, 
sobre o auxilio que preslarl á Franca 

no caso de uma guerra enlre esta na-

Cito o a Allemauha. 

Bolg ica e H o l l a a d a 

BRCXEIiLAS, 13—A Imprensa desta 

capital abriu uma campanha favora-

vel & alllança economlca e defensiva 

belgo-hollandeza. 

Batif ieafKo do t ra tado 

WASHINGTON, 13-Seríl ratificado 

amanhlt o tratado de paz firmado en-

tre a Rússia c o lapüo. 

O nr. Xioubat 

LISBOA, 13—Esli concluído o pro-

gramma das festas que se farlo em 

honra do sr. Kmlllo Loubat, presl-

deuto da França. 

Já chegou a esta capital, hospedando-

se na avenida Palace, o Inspector d» 

segurança de Paris, acompanhado de 

tres agoutes, para orgaalsar a vlgl-

lancla. 

Ka^moilva I t a l i ana 

ROMA, 13—A esquadra comnian-

dada pelo almirante Viotti encontrari 

a esquadra fraticeza, durante a per-

maneucia dos soberanos em fienova. 

Exenra&o 

ROMA, 13—Os congressistas de Ar-

mara lizeram uma excursão 4 colonla, 

cuja ferlllidade constataram, prev»n-

do-!ho prospero fuluro agrícola. 

Dona t i vo 

ROMA, 13—0 inllliunario americano 

Morgan fez o donativo de clncoenta 

mil liras As famílias das vlctlmas dos 

terremotos na Calábria. 

Tremores de terra 

ROMA, 13—Foram sentidos tremo-

res de terra em Agello e Plza. 

Eaqnnalra avgant ina 

BUENOS-AIRKS, 13 — A bordo do 

Chi li serüo expedidos ao ministro ar-

gentino em Londres os planos para ne-

gociar a compra de duas canhoneiras 

e dous transportes de guerra. 

Arb i t r amen to 

SANTIAGO, i3—El Ferro Carril des-

mente o aceArdo firmado entre o Perii 

o o Chile, para suhmetter ao arbi-

tramento do governo argentino o tra-

tado sobre Aucon. 

Pente bubôn ica 

LIMA, 13 — ' oram notldcados nesta 

capital tre/e casos novos de peste bu-

bônica. 

Sea ment ido 

PANAMA', 13 — Está desmentida a 

noticia da unl lo de Cosia Kl ca ao Pa-

ua:rià. 

Congrresao de banqueiros 

WASHINGTON, 13 — Inaugurou-se 

o congresso dos banqueiros america-

nos, tendo comparecido Ires mil dele-

gados. 

O ir. Carlos Sham, dlreclor do leust 
do aço, preconlsou a desenvolvimento 

da Industria s conslrucçlo uaval na 

Airlca e America do Sul. 

Manob ra» m i l i t a res 

PEKIM, 13—Uuarenla mil soldados 

farilo exercidos brevemente nos ar-

redores de Pao-turg-fu. 

A essas manobras assistirão delega-

dos mil,tares extrangelros. 

Os <hott»ntot«»> 

LONDRES, 13—Telegramm as da Áfri-

ca do Sul informam que os hotlenlotes 
assaltaram o acampamento do exer-

cito a liem Ho na Damaraloiidia, com-

mandados pel os aventureiros europeus 

Moris e Mar -ngo. 

Novecentos soldado) e uma bateria 

tomaram a olfensiva, reforçando a 

guamlçito de Klipaats. 

Os billenioles fagiram. 

Delermlnaram-so os seguintes paga-
mentos: 
1:31.1*530, ao engenheiro Luiz César 

do Amaral Gama, pela macadamisa-
clo da rua M»m de Si , entre as ruas 
da Morica e Visconde de Pamahyba, 
desconlaudo-se O d» cauçko, 

16X1, a Espíndola, Siqueira dr C., pe-
lo brueelmanto d» objectos de expe-
diente A Secretaria da Camara, em se-
tembro liado, cou forme requisição da 
prssldencia da Cauiara; 

133*500, a José Ribeiro, pela llluml-
naçko da freguezl» do O', ein setem-
bro Iluda. 

—Requerimentos despachada»: 
De Joaquim José dos Santos, sobre 

Imposto—Sim, pagando o Imposto uo 
praio de cinco dias; 

de Lllla Vltallano, sobre imposto— 
Sim, uo» termos d» Informiçlo do 
Thesouro; 

de Ângelo Mlnervino, pedindo prazo 
—Concedo 60 dias; 

de Joaquim Peres, pedindo prazo— 
Concedo 30 dias; 

de Lulx Cagllall e outro», pedindo 
isenção de Imposto» p i ra um espeeta-
eulo em favor das vfetimas da Cala-
b ria—Sim; 

de Belll Achllle, José dei Guadlee, 
Puleherla de Araújo Cintra e Antônio 
Joaquim Lima, pedindo licença pata 
oliras; Joüo Armenlano, d . Balida» 
Augusta de Jdsus, Francisco de Car-
valho e Miguel Marro, pedindo appro-
vaç»o de planta—A' Dlrectorla de 
Obras, par» os devidos Uns: 

da Antonlo Vai Porto, sobre recebi-
mento de caução—Junt» a procuração 
a que se refere. 

Acham-se approvada» na Dlrectori* 
de Obres, à rua do Commerclo, n. 10. 
as plautas apresentadas pelos sra. 
Anlonlo Ferreira, Antonlo Rachado de 
Campos, Narciso José Loureiro, José 
Portunato de Souza, Narciso José Soa-
res, dr. José Canuto d» Costa e Silva. 
Miguel Marro, José Cavlriilall e Joa-
quim Alves dos Sanlos e pela ira. d. 
Maria Clara do Espirito Santo. 

Devem comparecer à mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. 
Angellno Nappl e José Rego Estreita e 
a sra. d. Rosa Amalla da Coucelçlo, 
e & Secretaria Geral, para completar 
o sello do sua petlçüo, o sr. Paulo 
Antoi.lo. 

Ein virtude de serviço» que estlo 
sendo feitos u» ponte sobre o lio Tie-
tê, ua freguezla do O', nâo 6 psrinit-
tldo uella o transito de vebleulos, sendo 
feita cm barcas a passagem do rio. 

Vinho do Perto 
Uo sr. José Antonlo Coxito Grana-

do recebemos lionlem Ires garrafas de 

magnífico Vinho do torto, fabricado 

ua sua quinta da Saplnha no Alto 

Douro. Sabor e boui/uet desse vinho 

nilo podem ser melhores. Gratos pela 

delicada oITerta. 

« f t a a t e l m » 

estahele-Dos srs. Raul Sem» & C. 
oidos 4 rua Flurriielo de Alireu, a . 
iO-B, representantes dos srs. Ilrllhau-
to A (,',, proprietários d» fabrica dc 
doces Santelmo, a rua S. Pedro, il>8, 
uo Rio, recebemos uma lata de deli-
ciosos doces leitos uaquelle estabele-
cimento. 

Agaa Ingleza do Orantdo 
Na socrio competente damos hoje o 

annunclo desse preparado dos conhe-

cidos e acreditados pbarmaceutlcos 

Granado & Comp. 

A Acua ino&eza ok Graxa ldo ? fa-

bricada rom nm vinho generoso, pro-

duzido e cuidadosamente preparado 

na quinta d» Saplnha no Alto Doure, 

Portugal, d» propriedade de sr. I. A. 

G. Granado e os princípios medica-

mentosos slo taml em de primeira 

qualidade, quanto * origem e nature-

za, de modo a garantir a sua efllca-

cla. 

Conforme se v j da fíeciila Medica 
de S. Paulo, a Água Ingleza é um re-

médio poderoso para as pesadas anê-

micas e enfraquecida» por molesU» 

longa ou por vícios d» uutr çlo. 

Para o referido annunclo chamamos 

a atUuçío das pessdas interessadas. 

AVULSOS 
IGCAPE, 13 — A Camara Mnnielpal 

em sessão de feeje, par proposta de ve-
reador mijor Jeremies Júnior, votou 
o*ia moção de agradecimento ao exmo. 
sr. dr. Cario» BotefiM, secretario da 
Agricoltora, pelas acertadas p 

». ne 
nedcio desta zeaa, aotadameat» a a*-
vegaçlo costeira, com traasfto 
l m J e 2 M U M « d | M M M 

A GMMfa resolveu l a s t a s i 
fllSStRMI 

l í y s t i f l o a ç a o 

A' requisição do dr. Augusto Lelle, 
t ° delegado auxiliar, o dr. José Maria 
Uourroul, Juiz d» I* vara, expediu 
lionlem mandado de prl«lo preventi-
va «outra Frederico de Azevedo e 
Frederico de Oliveira, os dous func-
clouarlos publiros, aquello 3* escrl-
plurarlo do Thesouro e este amauueu-
se dos Correios, envolvidos uo raso 
d» mystlflcaçllo feil» no Thesouro do 
Estado, conforme noticiamos. 

A diligencia cfTectuou-se bontem 
mesmo. 

Demente 

Por Intermédio do dr. Theophllo 
Nohrega, 1° delegado, vai ser luter-
liado uo Hospício de Alienados o de 
mente lo lo Mudo. 

I n d i s « n t e « 

Deram bontem eutrad» na Sauta 
Casa os Indigentes Kugenlo de Oli-
veira e Maria Nunes. 

O rapiUo José Flrmluo, 1» subdele-
gado do Braz, forneceu-lhes as com-
petentes guias. 

C M t r a • n ü í f m 

O dr. Rudge Ramos, 4* delegado, 
rpmotlar» boje ao dr. chefe de |>oll-
cla, para os devidos fins, os processos 
instaurados contra os desoceupados 
Jpronymo Ângelo de Miranda e Ca-
lliarlna Alexandrina, Incursos nas pe-
nas do arllgo XJ'j do Codlgo Penal. 

Jk.' x r s r 
A porlu/neza Uertrudes Isaliel Gon-

»••«, moradora á ma Carvalha, n. 3, 
teve hontem a noite com soa filha ca-
sada, Augusta Gomes do Espirito San-
to, nm bale-boera t*o violento a pon-
ta de se engalfinharem. 

As eotileaderas (oram presa» e eea-
duzldas á presenc» do sr. 2" sobdele-
gado de Santa' Iphygenla. que as 
mandou «o gabinete medico da Cen-
tral, alim de sereia exa 
dr. Hoacrio Libero, alM de serviço. 

L O T R N I . I M 

Pela segund» vez, neste mez, e sr. 
Júlio Antunes de Atreo vendeu «sor-
te grande em so« ca»», A ra» n u -
ta. •» . 

veadM • a 
t t 

pastando o eureicio deste cargo 
• saksuiuto l«g«l, o coronel José 
de, per ler de partir, dentro de 

pewas dias pira a Kurops. 
A t tumMo, tamliem. Interinamente. 

• thella do estado-maior, o coronel 
Cario» Teitelra de Carvaliio, por ser o 
• a i s graduado e autlgo dot commau-
dantes de brigadas; o commaado da 
I ' brigada de lufauterla, o tenente-
coronel dr. AmerlCi de Campos, c da 
i " de cAvalIarli, o Icneute-coronel dr. 
Luiz A. dc Campos Mesquita. 

A aprcscnlaç.lo da olllclalldade da 
Guarda Nacluual da capital, ao sr. co-
ronel dr. José Piedade, como é de 
praxe regulamentar, elTecluar-se-t do 
dia 18 de coriente, as 7 i|2 horas da 
noite, no quartel-general, sendo a 1' 
o uniforme escalado para esse aclo. 

—O dr. J. J. Seabra, ministro dt 
Justiça e Negoclos Interiores da UulHo, 
telegraphou ao sr. presidenta do Club 
da Guarda Nacional fellcltaudo-o por 
sua reeleiçlo o fazeudo votos pela 
prosperidade da útil sociedade. 

—Foram entregues lionlem, pela se-
cretaria geral do commaiido superior, 
devidamente legalisadts. as patentes 
dos capltles Jorge C. Mover. Manoel 
R. Dutra Júnior, Joio Pinto Fout.lo, 
tenente Joio liaplista Maroto e alferes 
losé Pinto Fout&o. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l é m 

CAMARA CRIMINAL 

SESSXO ORniNAniA EM 13 DE OUTUBRO 

OS 1903 

Presidente: dr. Augusto Delgado. 
Secretario: dr. Luiz de Araújo. 

Féssagens 
O dr. C. Canto passou ao dr. Al-

meida e Silva os aggravot iZW e 434» 
da capital. 

O dr. J. Mallielros passou ao dr. 
C. Pereira o uggravo 4355 de Piras-
tununga. 

O dr. C. Pereira pastou ao dr. T. 
Alves o aggravo 4161 da capital e «s 
crimes 3430 do Jahú, 3400 da Bragan-
ça. 3105 de sauta RIU»*** w ta i so e 
•440 de Jabotleabal. 

O dr. T. Alvas passou ao dr. C. 
Canto o aggravo 4182 da capital. 

Exposição de aigrarot 
Pelo dr. Almeida e Silva, 43G0. 

Appellaç/lo crimt 
N. 3407. Santa Rlla do Passt Qua-

tro—Appellkute, o promotor publico 
(Interino) d« comarca ; appellado, Al-
tluarl Frauclseo Saverlo. Relator, dr. 
C. Canto. Negaram provimento con-
tra o voto do dr. Almeida e Silva. 

Hecurso crime 
N. 1018. Sauta lllla do Paraizo-

Recorrenle, Joaquim Soares de Paul» ; 
recorrido, o Juízo. Relator, dr. C. 
Canto. Negaram provimento. 

neeuiio eleitoral 
N. S989. Cruzeiro—Recorrente, Chrls' 

pim Hastos ; recorrida, a Camara Mu. 
ulcipal. Relator, dr. Almeida e Silva 
Converteram em diligencia. 

Pareceres 

O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellaçflet crimes 
3433, 34CG e 3411 da capital, 3)76 do 
Tatuliy, 3411 de Tietê, 3100 de Bala-
taes, 3419 da Frauca. 

Distribuição de autos em 13 de 
outubro dt l'JO.r> 

CAKT0I1I0 1)0 KSCRIVXO DR. MARQUEI 
Recurso crimt 

N. 2023. Avaré—A Justiça e Maria 
Domingos CauzelotU. Ao dr. C. Pe-
reira. 

AppellaçBo crimt 
N. 3473, Limeira—A Justiça e Ma-

noel Pio. Ao dr. T. Alves. 
N. 3178. Cacoude—A Justiça e Joio 

José Uaptista. Ao dr. C. Pereira. 

Aggravo 
N. 4301. Capital—Micliel \ C. e dr. 

Carlos Guimarães. Ao dr. C. Pe-
reira. 

CARTOflIO 1)0 ESCnivXO Q0XÇALVE1 

AppellaçUes crimes 
N. 3478. I.orena—A Justiça e Joa-aulm Antonlo Pereira o outro. Ao 

r. Almeida e Silva. 
N. 3474. Araraquara—A Jusllça, Joio 

José da Costa e outro. Ao dr. J. M«-
lhelros. 

A ppella<;ao cível 
N. 483S. Santos—Dr. Francisco Sal* 

les Silva Braga c Guilherme Martins 
& C. Ao dr. A. Paullno. 

Aggravo 
N. 4300. Slo Paulo dos Agudos— 

Francisco Teixeira da Silva Pinto e 
Joio Amaro Silva. Ao dr. J. Malbei-
ros. 

T r i b u n a l d a J u r j 

Nlo houve hontem scsslo neste Tri-
bunal. 

Telegramnias retidos 

Na Repartido Geral dos Telegra-
plios estão retidos lelegrammas para 
os srs: 

Kemtorthv; Eduardo Queiroz, rua do 
Commerclo,' 85 ; Debaye ; Krmtnlo Rl-
naldi, Passagem Paqtculafe 3* i Es* 
trella. 

Amaiihl i 
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O r e s 

1 

sfiavimento religioso 
S. Calhlo, papa e mulgr 

Callxto, romano de nascimento, per-
tencia ao clero de ltoma. Pela mor-
te de S. Zeferlno marlvrlsado a M de 
agosto do anno 218, Callxto, por uma 
voz geral, foi elevado a Santa Sé. A 
egreja nilo foi perturbada por perse-
guição alguma durante o seu pontifi-
cado, pe[o contrario, Alexandrp que 
nesse lempo governava Roma favore-
ceu multo aos chrlst.los permltllndo 
quo se edlllcasscin entlo as primeiras 
egrejas chrlsUs a vista dos paglos. 
l olavla, esles ulllmos as escondidas 
do Imperador lizeram grande nume-
ro de vlctlmas, e S. Callxto.esleve en-
tre ellas. A 14 de outubro de 111 de-
pois de haver oecupado a Santa Se 
por espaço de cinco anuos, 'ol, por 
alguns paglos encolerlsados pelas suai 
converçfies, arraslado pelas russ d» 
cidade e lançado em um poço onde 
elle acabou o seu glorioso marlyrlo. 
O seu corpo tl ialo do poço sete «i»' 
depois da sua morte, pelo sareri.ot 
Aslerlo, foi enterrado no cemitério de 
S. t.alepadlo ua via Anrella. No auno 
8õ4 o ronde S. Everardo obte»« do 
papa l eio IV a corpo de 8. Calixto, c 
mandou leval-o no anno segulnle ao 
Mosteiro d» Slsonio. Mais tarde o ar-
cebispo Fulco tez transportar P«™ 
Reims, o corpo de S. Callxto, onde e 
boje honrado por um grande concur-
so de povo. 

OAlegio DtneestM it S. PaW.o 
No dl» 9 de novembro realHar «Ç-

>o grandes festas rommtmorativas • * 
fnnoaç>o daquelle acredilado losiltuto 
de ensino. . . . 

Haver* solenne dlslrlbulçlo de prê-
mios aos alumnos e collaçto de grau 
« t an ta que eooelue a aano «e 
Gvmnaslo. Ser* paranrmQ*» 
mo o lente de «atbemaUea. padre Ju 
eeart Kohly. Orador da tanta . Raol 

**Reêéberlo grio os teplntes sexto-
analstar. Baal Botl*. J j ^ I 
rardt, Blcardo Ferraz. Bovtd M i j » -
no, Francisco T l * i da J W * m 
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de especb 
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Hoje, I I 
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ds 

ll.irla 
. Vi" 

e Ma-

rua do 
>DIO Ht-
; Es-

iãõOM dó' íim grupo de senhoras earl 
à d«Mi, presididas ré'» exma. eeneulesa 
» d a lUlia. 

M o regateamos applanses » eesa fü 
neroslsslnm Idía a etlamos queo [>u 
Mico concorrera a um» dl»ersie<|«e, 
proporelonaado-lhe tirasor, tem por 
Um all-clrar oi solfrlmaetoi das 
serauda» vlcllmai dos terremotos da 
Calatirla. 

neallsa-^e amanhíl um match de 
(ool-batl entre os primeiros, se mudos 
c terceiro» • lenms- do S/iort Club ICt-
Ireitu de Ouro o Sporl Club Africano. 

neallsa-se amaub». A» s > 1 ? r V , 
tarde, no cnmpo do Spnrt Club Adrl» 
no um matr.h de (ool-baU entre os se-
cundo* leams do Rjiorl Club Mantcuc 
iro e Sjiort Club Adriano. 

LUOTA 

Realisa-se nmanha. 00 campo da 4 . 
A. VilUi llunrque, um torneio de lu-
r.la em que lomarSo p»rte os seguin-
tes amadores Alias • Loredano, Iron e 
1'bJmj ar», ranipelro e Or«os. 

ASSOCIATES 
Soeladade Cens tme to ra P r ed i a l 

Iteallsoii-sn no dia 12' de corrente, 
6s 8 horas d» tarde, na séde da As-
sociação AuuliaiUir» 4a» Ciam* La-
burimat, « t" sessllo dos incorporado-
re» daquella sociedade para dlseussto 
dos estatutos sociaes e elelçlo da IUH 
dlreetorla lulrrlua. 

Foi nlierla a sessüo pelo professor 
l.ulz Cardoso Franca, que. M a l » de 
expor os Uns da renaikoeenrldoa |«-
ra prcsldll-a o ir. Jo*o llapllsla de 
Hrlto» que foi secretariado pelos » n . 
Josii Francisco Marcondes bomingues 
e Ladovico Moreira. 

Poeto em dlseussUe • projeeto de 
estatuto» elaborados paio ar. Lute Car-
doae f i a a m , par capitulo», foi o met-
ia* appronade coni alguma» «lodlliea-

sapnlda proeedee-se á clelçlo 
da direetoria luterlna, qae fleeu assim 
captl luldu : 

Residente, José Cândido da Silvei-
ra ; vice-presidente, Joio Marques ; 1" 
sMrelarlo, l.udovleo Moreira ; t* se-
cretario, l.acvdes Latnaneres ; llieiou-
retn», l.uiz de Oliveira Bra ja ; caixa, 
Raailro de Araujo ; membros do con-
selho Fiscal, dr. Alexandre de Albu-
querqre. Josaplial llapllsla Soares Fl-
llio, Antônio ignaclo Coelho. 

Greaaio Booraat lve U a i l o 
Pau l i s t a 

Hoje, 4* Mclla social, que constar* 
de espeetaeulo c baile. 

Agradecemos o convite que uos foi 
enviado. 

I n e t i t n t o H ia tor ico a Qeo f r n pMco 

Ma dia 80 do corrente, m a t o ordl-
narla no logur e hora do caetume. 

Aaaocinçüo Aux i l i adora U n l t o 
In ts rnac lona t 

Hoje, I I , sessio da dlreetorla ás 7 
e ateia da noite, no largo do Palaclo, 
n. 8, 1° andar. 

INFORMAÇÕES 
o TEMPO — Boletim Metmrologico <fc» 

CommMtfe CtograpUe» o Geotogiea— 
13 de outulini—Baromelro, a 0°, is 7 
bor» da manht, 097.0 mm.; 1 hora» 
4a tarde, fl»i.5 mm.; • bom» da nolla 
de boa tem, 697.1 nun, 

a m Temperatura mínima, 11*3; maxl-
ira lüD4 

Vo to peídomlnaaH, I U U * Hora* 
íafcrde, .Ni. 

Cfcuve 

o, per-
mor-

a M de 
por unia 
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ponllíl-

dre que 
favore-

ermlttlndo 
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paa.los. 
rondldas 

nume-
teve en» 
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santa 

'ol, por 
pelas suai 
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«ço oads 
martyrlo. 
sete iila« 
sarpriiot 
ulterlo de 

>o anuo 
ibtc\» do 

ilixlo,« 
Inte ao 
le o »r-
r par» 
onds é 
eoncur-

'au.o 
•all«arcc-
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de pre-
de (trio 

aano ** 
da tor* 

padre lo-
na, H»al 

exto-

W-

jva (em I I horas), ü,3 mm. 
Tempo geral, chuvoso. 

MtrtNSABIO DR. RLKUKÜTI m R I t -
r »— Darüo cousnltas hoje, naquelle 
Dtoeusario, I rua Libero Badart, n. 
íO: de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Ueócalves Tiicodoro ; de meio-dia a I 
bota, o dr. itolwrío üoiaes Caldas; 
dh 1 ds 2, o dr. Tllo de Sà Macedo ; 
da I is 3, o dr. Saul de Avllei Car-
vatto. 

WCCIWACIO — Eall encarregada ho-

Pítío de vacclna(lo eoulra a va-
Ulrcotorla do Serviço Saal-

LS 11 Is a horas da tarde, o 
aauilarlo, dr. Araripe Sucu-

•AMA CÍSA—Movimento do hospital 
d*4ta 12 de outubro: 
fflr*-"— Sul enfnrmoai entraram 15; 

•aHram I I ; falleceu 1; estalem &01. 
BWaltai aviada», sal; consultas, 56; 

pequenos curativos, 38; opera;«'es, 3. 
A falleclda é Joaqulna Vitalina Fer-

reira Machado, iTasllelra. 

róíÇA rouciAL—serrlfo para boje: 
$uperlor de tila, o sr. capllüo 

Graça Uarllns. 
O corpo de cavai larla dará nm offl-

.'ial para ajudante de dia e larça pata 
arompanliur pre-sos ao Fórum. 

O I o kitnHilü dará as guardas da 
cadeia e 1'aiacio. 

O 1* batalhão dará as guarda» da 
Policia e hospital e i ofllciaes para a 
líuarniçlo e > ordenauças para a Se-
cretaria do Commaiido Geral. 

Os demais corpos darão o serviço 
do costume. 

Tocará no Jardim é» Palaclo a I* 
«ec(lo. 

Amanucnse de dia, sargento Brltto. 
Uniforme, 4". 

l O T U I A I — Resumo do» prê-
mio» da Io teria da capital federal ex-
IraLlda hontein: 

1807 12:00(9 
«971 8009 

i 1S01J 8009 

4 rnEUios DE 2001 
63 M 111*7 13454 44743 

8 ini.uios n i 1001 
4865 22U n i W 35706 35188 37639 

J-Uòá Ü69» 
10 ratmos S09 

« 7 0 16177 1«5W Ift70t J7Í05 J8762 
SÜ18I 42530 45005 45676 

â l fMI I IUCl IU 
ID06 e 180* N t 
C!>70e £971 t o * 

191)44 e 1004* ** 
m m 

1-01 a i s o e 40» 
1803 a 1810 

6972 a C'J80 i o e 
19041 a 19011 10» 
19040 a 19060 to« 

er!»TF.r»Aj 

1801 a 1900 m 
rmARS 

Todos oe números terminado* r a 7 
l(m 18. 

Telegramm» recebido pala agente 
geral do ar. julla Autuae* de Abreu, 
que vendeu em bilhete Inleko o a. 
1.80/ premiado com 12 contos. 

Resnmo ceral dos pmnlos da IP* 
extracçSo da loteria Ksperaoea extra-
bida em Nlcilx-roy, listado da Mo da 
Jatelro, em 13 de outubro da 1M9. 

9298 , • • « I8i 

»9W> . . , . | ;l 
8*527 . . , , 1:0009 

I nevros ai 6008 
80328 87986 

• fRKBtO» M 2009 

14 r a m o s m • 009 

g g M M 18748 14798 «SX&jg 

DKXKNAS 

0251 a <5200 
45251 a 46260.. . . . . 
30151 a .'.OlfiO 
49521 a.4ü»3o 

RENTCNAS 

0201 a 6300 
45201 a 45300 
itoiul a 8U900 
19501 a 49GOO 

308 
208 
208 
209 

•9 
59 
89 
0* 

FINAES 

Todos os numeru» terminados em SC 
tem i » . 

Todos os numero» terminados cm <J 
Mm 2|. 

l£icepluaudo-sc os terminados em 

Pela Compauhla da l.olerla» Nacio-
C. de Oliveira Itosario. 

Resumo geral dos nromlos da 1095 
extracfBo da loteria Eapeneaça. raail-
sada em Araeajii, em 11 4e outalira 
de ItOB: 

167280..., 100:0009 
138903.... I0:8IN9 
6371».... I:000| 
62Í87. . . . 8:0001 

PRÊMIOS OI 1:0009 
44127 44660 

rnEMios dp. 8009 
21077 33859 89949 70582 

I'111'.MIO» Df 2001 
317X5 41217 06890 0«0i 73179 
167662 139JÍ0 1C4283 IH4236 191631 

TRIUIOS |>E 1008 
2Ü6 1H&75 2t3°;& 24008 S09HG 

361-19 i05.-;7 40866 5280-'i 54562 
69084 69076 78106 106615 118755 
110447 111268 1)3-1(0 160430 177401 

APMIOXIMACOtt 

457159 e 157ifll 2004 
68709 e 68711 1001 

138902 e 138901 100| 
02386 C 62388 50» 

DEZENA* 

157881 a 157260 309 
63701 a 63710 108 

138901 a I3H910 109 
62381 a 62:190 108 

CENTENAS 

157201 a 157300 5| 
6)701 a 6:tmx) 3| 

138901 a 139000 49 
62301 a 041100 3| 

FINAI!» 

Todos os números terminados cm 0 
lém S». 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos listados—J. C. de Oliveira Rosá-
rio. 

H o r i t r l o d o e t r e m 

Ea taç to Soxocabana — FAIITIDA* 
F. CHEGADAS 

6 .45 m.—para toda linha, 4.15 L, até 
Sorocaba e Yiú. 

• . O •».—de Sorocaba c Vtú, 6.15 L, de 
toda a*llnha. 

S a t a « l o de V a r i o — PARTIDAS 
(Hora do Rio ) 

I . 4 a.—(expresso) para o Rio, onde 
chega ás 9.0 da noite. 

4 J t as.—(rápido) para o Rio, onde 
chega ás 6.30 da noite. 

TJ4 «.—(mixto) até Cachoeira, onde 
chaga ás 7.30 da noite. 

TX> a.—(noctnrno) para o Rio, onda 
cbega ás 8.0 da manha. 

CHEGADAS 

M l — d a atenha, (noeturnu) do Ria. 
0 .40—da tarde, (mixto) de Cachoeira. 
840—da noite, (rápido) do Ria. 
• • •O—da noite, (expresso) 4a Rio. 

S s t a f t a t o L a i - r A i t i D M RCHIGAOAS 

Para o interior: 
6.26—para a linha Uragantlna, ramaes 

Sauta Verldtana, SauU Rlla e Des-
calvadense, Mogfana aU Ribeirão 
Preto, Ytuaua, ramaes do Amparo. 
Serra Negra, llaplra. Pinhal, Cal-
da», Mocóca e Guaxupd. 

6.30—para Jundiabjr, llubas Itallben-
se, lllo-Claro, Araraquara, Mogya-
na atô Franca, (às segundas. i]unr-
tas e sextas) ran ae» de Itapira, 
SerUozinbo c Santa Rita do Paral-
»o (até Salles de UUveira), ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda uas quintas e do-
mingos. 

10J0—para a Ytuana (aos domingos e 
quintas-feiras). Paulista até S. Car-
los, Mogyana até Casa Branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal e cam-
pineiro. 

4.40—para a Rragantlna, Ytuana até 
Ytú, (uas segundas e qulntai-feiras) 
Itallbesse (nas terças, miluias. >al>-
bados e domingos) e Campinas. 

Para Santo»: 
6.26, 7.20 (rápido), 9.35, 2 20ei241 

Do interior: 
0.20—de Campinas, Itatlbense, Bra-

cautlna e Ytú (nos segundas e 
quintas-feiras. 

II.0—(mixto) de Juudiahy. 

3.6—da Magyana, desde Caia Branca, 
ramaes do AmDaro e do Pinbal. 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

6.60—de Ribelrlo Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, Guaxupá, Caldas, Pi-
nhal, llaplra. Santa Rita, Descal-
vadeaae e Santa Verldtana, linha 
Bragantlna. 

T.O—da Franca, ( nas terças, quintas 
c sabliados) ramaes Santa Rita do 
Paraíso, (de Sallesde Oliveira) 9er-
Uozlnlio, Amparo, Serra Negra, li-
nhas RloClaro, Araraquara e Itati-
lieMe, (nas terças, quintas, sabliado 
e domingo e ramal runiplnciro.iiias 
lerças-felras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos). 
D» Santos/ 

0 .40, 8.84, 1.23, 6.18 (rapld^ 6.KL 

I M P O S T O D O S E L L O 

Os papeis süjeltm ao sello propor 
(tonar pagam o sello semlnte: 

Até o valor de 200(000. , ( M 
De 200(1100 a IA 4ua»000. . 840 
Be 400(000 até 600(000. . (90 
Oe m p o ata (ixoooo. . mo 
Dr 8809000 até 1:00119000 . 1(1(0 
Cotraado m mal» 1|IOO par couta de 

• o a n OA s r - R a a DtaeMa, a . 
" l a f c w i m : terças-fe ras, à I 
4a tar4a, 4 roa Libero 

/10NSOLACAO—Rnadr. Álvaro de Car-
vvallio, 24—Audiências : »egunitae-fei-
ia«, ao melo dia. 

CANTA CLCILIA—Rua das Palmeiras, 
Ba. 41—Audiência»: tenjas-fclra», á» 
I I heras. 
DRAX—Avenida Rangel Pestana, n. 
•M28-A — Audiência»: quartas-feiras, 
4» I I horas. 

IIELÉ.MZINIIO—Appnlda da futenden-
•>ela li. 209—Audiências : sabliados,ái 
0 l|2 horas. 

A u d i ê n c i a * p i i l i l i c a a Do presidente do Estado, Iodos os dias, 
da I á» 4 horas da tarde. 

Üo secretario do Interior e da Jusllc», 
lados oa dias, da 1 ás 4 hora» tta 

tarde. 

[|o eec reta rio 
dias. 

qulntas-foiras, ao 

sextas-feiras. 

da Faieada, todo* o* 

Ba «ec.rlarlo da Agricultura, segunda» 
e sextas-feiras, da 1 ás S horas. 

Koreatm 

Quintas-feiras: dr. Clemenlioo d* 
Sonsa e Castro, Juiz da 2* vara de or-

Èhams e ausentas e 4* criminal, 8» 11 

oras ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, Juiz da I* vara de orpbain» e 
ausentes e 8* criminal, ao meio-dia; 
dr. AURUSIO de Meirelles Rela, Juiz da 
I* vara cível, commerelal o criminal, 
á I hora. 

Salihados : dr. Urbano Marcondes de 
Moura, Juiz da 5* vura criminal, pro-
vedoria, feitos da lazenda e execunAes 
criminaea, uo meio-dia ; dr. José Ma-
ria Bourroui. juiz da 2* vara cível, 
rommercial e criminal, á 1 hora. 

KC TU1IIÜNAL DF. ICSTIQA 

A' rua Marechal Deodoro. Cantara 
Criminal, f-cguudas e quintas-feiras, ao 
meio-dia. Can ara Civil, quartos e sab 
lados, ao melo-dla. 

NO Jt-IZO FEDERAI. 

Audiências eiveis 
melo dia. 

Audiências crimlnaes: 
ao n.elo dia. 

E g r e j H E v a n g é l i c a s 

I* F.nnEJA EVANGELICA PNKSBVTEBIA-
NA—Rua Maranhüo, 9. Aos domlugos, 
ás I I horas e meia da iiianhl, e ás 7 
c meia da noite, culto publico; ás I 
e mela da tarde, aula lilbllca. A's quar-
las-Ielra, 7 c mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. II. Smlth e 
Erasmo Braga. 

IGRKJA EVANOFLICA PRRSRYTRRIANA 
1'NIDA—Alameda Bambus, 4. Aos do-
mingos, culto publico, ao meio dia e 
ás 7 horas da noite; escola dominical, 
ás II horas da manha, c reunião da 
Sociedade de Esforço ChrisUo. A's 
qulutus- feiras, ás 7 horas da noite, 
culto publico. Pastor, rev. M. B. P. de 
Cirvalhosa. 

EGREJA EVANGEI.ICA PRESNVTR.IUATA 
ITALIANA—Braz—Hua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: uos domlugos, ás 
I I horas, estudo bíblico; ao melo dia, 
rnlto. A's quintas e domingos, ás 7 
e mela da nolle. Pasto», ror. iullo 
Sangumctti. 

r.GRXJA EVANGELICA PNF.SBYTERIANA 
INDEPENDENTE—Rua (4 de Maio, 10. Aos 
domingos, ás I I e 46 mis. da maniiá, 
r 7 da noite, culto publico; ás 10 e 
mela da niauhH, escola dominical. A's 
quartas-feiras, ás 7 horas da noite, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
os Pereira. 

KGREJA P.VANGBL1CA «F.TI10D1STA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás I I horar da manlil , escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
ás A horas da tarde, reanllo de Una 
F.pworth, ás 7 horas da nolla, culto 
publico. A's quartaa-feira, culto publi-
co, ás 7 horas da aolte. Paalor, Antô-
nio de Sousa Pinto. 

EGRKJA EVANGEUCA METHODIKTA ITA-
LIANA— Rua dos Immigrantes, 139. Ao» 
domingos, á j 11 horaa da mauhíl, es-
cola domlulcal; ao melo dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da nolle, culto publi-
co; ás qulntai-feiras, ás 7 horas da 
nolle, culto publico. Pastor, rev. Aliou-
to Bevllacqua. 

EGIIEJA EVANGÉLICA RAPTISTA—Rlia 
General Osório, 9. Aos doMingos, ás 
I I horas da mauhV escola dominical; 
to melo dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A'» quintas-feiras, is 7 ho-
ras da nolle, culto publico. Pastor, o 
rev. J. ). Taylor. 

F.GKEJA PROTESTANTE ALLESLX—Ala-
meda Bamhds, I . Domingos, ás 10 ho-
ras da manhl . Paator. Baur. 

EGREJA CUBISTX EvÀMoaLicA — Rua 
Calvlo Baeuo, n. 38. Cuito uas terças, 

Íulnla» e domingos. Terças e quintas, 
s 7 horas e mela da noite. Domingos, 

ás 12 toras e mela e ás 7 e mela. 

I n a i o a d o r 

l l a d l o o a 

DR. MELLO HARKETO — OamsTA 
— Membro da Sociedade Opthalmolo-
gica Mt xlcaua c da Sociedade France-
za de Opblalmologta. Residência: Ave-
nida Rangel Pestana, 96. Consultoria: 
tua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Clrurgta em geral e mole»-
lias de seuhorai). Resldcucia: ma das 
Palmeiras, n. I I . Cousoltorlo: rua do 
Commerclo, 6. Consulta.: de I a< I d a 
larde. Telephoue, I0li>. 

DR. ViniATO BRAND O — Clinica 
medleo-eirurglca e espeelalTienle mo-
léstias dos orgami genilo-urinario», 
peite « tmhili*. Consultas : de I l i 3, 
rua da RAa-Vista, I I . Residenela: lar-

Ío da Liberdade. 33. Telephone, a 
00. 

DR. JAMHEIHO COSTA—Especialista 
das moléstias dos olhos, ouvidos, gar-
ganta e nariz. Constillorlo: Rua do 
Comn.creio, 6, dc 1 ás 4 da tarde.— 
Chiimados por cscriplo, a •iijalquer ho-
ra. Residência : liua dos üuayanazes, 
D. 131. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— 7.x-
ei.efe de clinica do professor Weeker, 
com longa pratlea em Peraambueo; 
de volta de sua Tiagem ( Enropa, 
onde, durante 4 anões, freqüentou a» 
prinrlpaes ellniea» 4e moléstias de 
elbos, nariz e onvldos, em Berlla, 
Parta e Vlenna, transferiu eoa restdea-
ria para esta capita I. 

Coaaaltorto : Rua 4» S. Benta, ML 
O I k l hora*. 

Resldeaeta : Roa Tietoriao Carxail-

D». B I E 5 0 BB MIRANDA—Esp. : 
eftot eaetdas, aarta « f rmaMa , dta-
Opulo 4o noísvtü sentiria Moura Bra-
« t com peaOea 4e Parta • Ttaaaa, 

"tCiOQtl 
4» Pe-

de **abora» rua C 
Ihelro Rainalho, 47—Consultorlo, Raa 
Bocayuva, 2-B, canto da rua loié Bo-
liliarlo, ponto do» iKunIes da Avealda. 

O B A S V O O A . D N Antônio Rlbel-
ro dos Santos, Lotavam de Almeida, 
Gabriel Hilielro dos Santos l ím seu 
escrlptorio á mesma roa de 8. Bento, 
n. 67 (úibrado). 

Br . T- f . Andrade 
33 — RUA PUDROZO — 3 3 

Professor de EscrlpturnçHo Mercantil, 
línguas e Dire ta Conimerrinl 

D e l l t l M t M 

0 cirurgião dentista A- Castello faz 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prolissáo, 
por preços inuitls-Jmo razoáveis. Ao-
coita payiiBaonte em prcataçSaa, 
previamente mntratudat. — (jahinelo e 
resldeucla, rua de S. Bento, u. is. 

T n i d u r t o r l o r a m e n t a d o 

E . 1 0 L L E 2 T D E B 
para o Irancez, Inglez, a liem Ho, Ita-

liano, bespanhol e hollandez 

1 P.ua Senador Feljú, 27. Tel.34l. 

imCiDOH COHMERCIAL 
V I N H O B Á R U E U fabr ico de 

Rodr i gues P i n h o & C , o o mnis 
ngradavc l o genu i no v i nho d o 
Por to conhccido. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo ' sor t imento de dro-
pee, produetoa chimicea, capa* 
cialidadea pharmaoeul iona e por-
fumar iaa p o r atacado c a varejo 
—.?, Amnrau t a & C.— R u a Direi-
la , 11. 

L A SA ISO I f~O fT l c l n a de c o » 
tnras de p r ime i r a o rdem, para 
ennhoraa. R u a do 8, Bento, 14— 
Hen r i q ue Bambe rg . 

A O S S R 8 . D E N T I S T A S — O Í ? o -
iic&o Universo/, casa especial de 
ar t igos dentár ios , n ã o temo a 
concorrênc ia das suas con^cno-
res, p o r q u a n t o é a p r ime i ra Jios-
le gênero em todo o Brasi l . 

Mantém dspoai tos nns primei-
raa cidadea deate Estado, como 
Bantoa, C.-tmpinas, R i be i r ão Pra-
t o e M a n c a , e cm Uberaba, no 
Eetadc dc Minas . 

Impo r t a ç ã o dirccta das priiiol-
paca fabr icas, com correspon-
drntea e caaaa de compra s em 
Nova Yo r k , Ph i lade lp lua , Lan-
d re»,Paris, Pu t t l i gen e Eiberfeid. 
— J a n u á r i o Loure i ro & C. - Ru a 
8 . Heuto, i a — Caixa n. 71 .- S. 
Pau l o 

CASA B A P T I S T A - Deposi to 
em grosso do roupas para i n o 
n inos c men inaa . I m p o r t a ç ã o de 
fnzendaB e n rmar i nho . Vendas 
po r atacado. R u a Direita , 12 - â 
Pnulo . Tolepiionq, 1.157. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f undada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua l que r ped ido do bi-
lhetes para o interior. R u a Diroi-
ta, 30. Cnixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu . 

CASA B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
musicas e ins t rumentos . 

MANOS DE ALUGT7EL, dOS mfr 
lhores nuotores, a 208000, '2õiOJJ 
c 308000. 

MANOS USADOS. Até 31 de d o 
zembro, l i q u i damos p ianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

ROSNICH, o melhor e ma is ra 
cistcnte de todos os pianos. 

B . Bev i lacqna & C. 

R u a de a Bento, 14-A— 3. Pau l o 

NA C A S A B A R U E L 6 quo so 
encontra n leg i t ima Agita da 
belleza, especifico contra as ca-
pinhas o manchas d o rosto. 

B e c ç a o l i v r e 

Banco âe Credito Seal 
A Illustre commlssüo reitener.idora 

das flnanças e dos costunios adminis-

trativos do Manro de Credito Real n"lo 

contestou, no seu artigo dc hontem, a 

nossa afTirmaçáo de que, sem a liqui-

dado forçada, ó Impossível qualquer 

accórdo lendeiile á reorgauUnelo deis" 

instituto. 

E nlo podia fazel-o, (,1o clara e In-

discutível o a rnzáo de direito que a 

sustenta. 

M o podemos comprehcader, i vista 

dlslo, pi.rque couliuún cila a comiiater 

a llqu!d.i(.lo forçada, 

Se iiuera quer os Dns quer os meios, 

leremos de concluir, forçosamente, que 

a commlSÂOo nloqncr a teorjan saçlo, 

quo está sendo seu cavallo dehalalhn, 

ou que a eommlssuo ainda nlo ;aho 

liem o que quer. 

Temos, entretanto, sólidas raifles pa-

ra aüirmar que, se a eIia, tio mi-

lagrosa, houvera o Juiz condado os 

destinos da llquldaçüo forçada, n lo 

teria esta boje nenhum adversano... 

Se uáo combalea a rszlo fundar*.en 

tal da llquldaçáo forçada, dl-lraiu-sc 

a nossa respeitável aula,o Ida em op-

pór contradleta, aliás fraca, e nada 

de isiva, a outras de nossas pondera-

ções em favor da liquidação. 

M o slo de pura convenção e Inau-

dito optlmlsmo os dados cm qae o ar. 

Whlto calca os sens planos de reeon-

strueçáo do banco, oblempcra-uos a 

commissáo. 

< r.tlri'">n-st elln, continna elta, tex-

toaimente, em ratarei extraídos d.u li-
rr«», verifiratlot n luz da loni)a praHea 
qM de algai-Umot tem, feomo é saM-

do; o eompelentiuimo tr. Wkilt. 

Estamos certo» de que o sr. Wblte 

leu l>em e qae e*U aa escrtpla do 

banco, mas n lo ha ninguém, de me-

diana prevMeocla, qae rrojeeta uma 

reorganlsaça* do banco peles valores 

de sen aetlva canstante» doa livro*. 

Oeeorre taf* ao» atai» eataarea aa 

aiatarla que, para «ate effettay art po-

deria *er Uue *egara a avaliaçlo, per 

pessôal de eitraerdlaarla caaipet«a«la, 

4ü pft^ftedtát^tS 4o IlÉBCt 0 éÊÊÊÊ 
J t 'mm 

re-

peta 

•II 0» ex 

M a «r. Wlilta, ha a Mtemaub» «o 

Alastre sr. dr. Firmlano Pinto, dl|no 

Olrector-ferente do lianco. 

Com a respeitabilidade da seu nome 

9 0 couhoclmento perfeito dos negocios 

fne o sr. WUIIe conhece d* poucos 

âlas, disse s. *. k assemlilca geral dos 

accionlstas, a '.'6 de setembro lindo, 

que o aclivo nominal do banco era 

apenas do 10.900 contos e o passivo, 

»('/ em letras liypolhecarla», de quasl 

Ifi mil. 

0 sr. Wlilte, entretanto, estima ge. 

M^osamente esse actlvo em quantia 

«upeiior a 1B mil coulos. 

KMo sendo de admlttlr que o sr. dr 

Flrmiauo conheça menos os ucgoclos 

do lianco que o .seu cotilradielor, nllo 

é dlflicll concluir que esta esta illudl-

do nos seus cálculos, llludlndo por 

sua vez, de liòa fé, os credores do 

hauev, a começar pelos companheiros 

de cominlssilo. 

. f deste cn.ano que pedimos a Deus 

Ite tire o espirito, volvcudo-o, calmo, 

i reaildude, em que o desejáramos 

vet quaudo, em companhia dos d rs. 

Jfáuarilie e Castro l.imo, procuraram 

Rlido, Cüaves & C., levando uma 

pf̂ po l̂a de reorgauisaç&o do liatico. 

JjCslivesse s. s. tem a illuslo das 

idezas do liauco e teria compre-

idido que nAo houve, por parle 

d^le», recusa formal i reorgaulsaçlo 

•Jada, o sim ponderação de que, 

luopiiorluuldade, seria Inútil prn-

uisso, naqnelle momento, quando 

havia possibilidade de consegull-a 

ols de decretada a liquidação, 

iquem certos o sr. Wblte e seus 

cofapanhelros de uma cousa : nin-

guém proruni melhor salvaguardar os 

liijeresses dos credores que l'ra('o, 

Chaves 4 C., representanles reaes drs 

Stadorei da maioria das letras liy-

liccarias cm liquidarão. 

E se souberem de alguém mais Idô-

neo para dirigir a llquldaçüo, quo o 

apontem. 

Slo Paulo, l i de outubro de 1905. 

Dí . MAN->ÜI. Pür.no VlLLAilOIM 

MNR.ITA N. 

S. PAULO 

• A O O » MC t . nO fVC . a f 

tf» 
suecesto 

E a n t í l m o 

A mais importante lahrica de doces 
c conserva» ailinenlares do tiras I. 

Tidos os produelos rivallsam em 
quplidailo com os seus sloiilares cx-
trt̂  . ciros. 

1 • Preços «eci competoiici» 
Sfcçllo espec «I do arlelartos de 'olha 

dc flandres, riu todos os (amanhos, 
moilcbjs <• latas para amostras 
de raf<,\ 

B R I Ã . H A N T Ü & C O M P A K H r A 

nna de Silo Pedro n. l'.IH 
RIO UK JANEIHO 

representantes para todo o Estado 
de Slo Paulo—IIALX SE.MIA «V COM-
PANHIA 

X . P io renc lo da Abreu , n. 10-E 

Ctixs POSTAI.. 4l>2 

S A O P A U L O 

Eífitas ío Santos 
CAMPEONATO 

DO ESTADO DE S\0 PAI LO 
Os «rs. s o cios do 

Club de Regatas S. 
Paulo e mais pes-
adas que desejem as-
sistir a esta festa, 
a realizar-se com 
excepcional bri-
lhantismo uo pro-
ximo domingo, fi-
cam avisados de que 
encontrarão á. ven-
da, de hoje em dean-
te, os bilhetes espe-
ciaes de Ida e vonta 
para Santos nos se-
guintes logares: 

Club Internacional 
Casa Laammert a Li-

vraria Alvas 
E s s e s bilhetes 

custarfto apenas rs. 
7$500 e darão di-
reito ao trem espe-
cial, que partirá, da-
qui ás 7.20 da ma-
nhã, regressando ás 
6 horas da tarde, e 
ao transporte, ida e 
volta, em lanchas, 
j á contractadas, do 
caos até á séde do 
Club Internacional 
de Regatas, onde fi-
ca situada a archl-
bancada. 

Desde o anuo dc 1820, ieto é, 
IIR mais de 8(1 annos, q u e ae acon-
HGIIIII o emprego rln Verdade i ra 
Afiiiii de L a lm r r nqa ? , como sen-
do o mais inful l ivei untiaeptico c 
o mnis enérgico desiníectantc. 
Mesmo n an t i gü i dade o o uuce<'fc-
BO sempre crescente desta pre-
paração, du r an t e t an to tem [ )0, 
são as melhores garan t i as de BUa 
efficacia, pois, se ella n ã o fosse 
búa, ha j á mu i t o t empo que n ã o 
ee vender ia mais . 

Basta, com effoito, emprega r a 
Verdade i ra A g u a dc Labarraque , 
convenientemente m is tu rada com 
ngun, para sanear inuuodiata-
inente oa logares o n de o ar esti-
ver ma is viciado, pa ra desinfe-
ctar logo as roupas b r u i i c i s e d e 
panno , por ma is i nqu inadaa u ue 
estejam de matér ias p rov indaa 
dc i ud i v i duos fallecidos daa ma is 
terr íveis ep idemias , taes como n 
febre amarel la , a peste, o typl io, 
o cliolcra, e para des t ru i r instan-
taneamente os g e rmens def.BJ 
molést ias t ão terríveis. 

l .avando-ae aa m ã o s • o rosto 
com Agua de L a b a r r a q u e mistu-
rada com agua, fica-se preserva-
d o com certeza dc qua l que r epi-
demia , 

Licve-se quas i s empre mistu-
rar n Agua de Laba r r aque com 
ngua antes do emptPgal-a. 

Quan to ás doses e ao modo de 
empregar , lein-so o prospeeto 
que ao neliu em vol la da gar-
rafa. 

A Agua dc Laba r r aque serve 
exclus ivamente paru o uso ex-
terno. 

A ' venda cm todas ng bõas 
phannac ius . 

P . S .—Desconf iem dns Imita-
ções ; comprem a Verdadeira 
Agua de Labar raque , e, para evi-
tar enganos, reparem bem quo o 
lettrci io tenlia o endereço do La-
borator io : — Maison L. l'rir», 10, 
rue Jacob—J'aris. 

aaauNDO 

0 administrador 4a I 
Rendas da Capital, alialxo assimilado, 
faz putilteo para noabeelmanto dos ara. 
contrlliulntes quo, a partir de S aU 3t 
do corrente tnti de oululiro se 

reoarti 
sem multas do SRMKSTIIK do 
dert por i rtiçlo a arn 

rente exercício. — 
to* e n i l n pela lei 
agosto de l'J0«: 

I Subre o capital re.ilisado ias ch-
iou de commerclo; 

II Sobre o capital l eaUsaito das em-
pretai induttriaes e sociedades anonu-
mat: 

III Subre o eaiiital particular emprt• 
yado cm cmiirestiiiiui; 

IV Sabre o consumo dc aguardente. 
Findo o referido prato, Inrorrerío na 

iiiulla de 10 ide/, por cento) os 
srs. coutrlliufntes que nlo satl;fizerem 
aquelles iriipostos. 

Itecelicdorla de Hendas "da Capital, 
em x de outul ro de 1K08. 

O administrador 
A. Penem* nr fjcEiaoz. 

p ü R A CERTA a s n 

depura»ivo hiasiSÍM; oaaa Barúol é 

CT̂ ADO 
I - M i l n l s t t : 

Vende-se: rasa 
Taulo. 

LA SAISON 

luras 
rua de S 

(.raude olHciua de eoa* 
Iara senhoras e crlaurat 
Bento, l i . 

Ir. ÜUhmI Henrique ( ardim 

tll. Slutioriiilia da Malta (.urdiu, 
auseule, Antônio Saturnino Car-
dlm, sua senhora e llllios, aqui 
residentes, drs. Jose da Matta Cur-

dlm, Antonlo Henrique Cardiai, e t — 
nentes do exercito. Ilanoel Cardlm Ju-
uior e Seriilo Cardlm, Irinèo Cardlm 
e major Bellsarlo 1'ernamliuoo, i.em 
como Manoel Nunes do \ a iir, Iodos 
ausentes e MUS familiaa, convidam a 
-eus parente* e amigos pura assisti-
rem a In:-na que por alma do eJ 
querido chefe, como esposo, pue, so-
ar», avf> e padrasto, dr . Manee i 
• e n r i q u e Card lm, failecido lio Ite-
ci e, mandam eelelirar na (.atkedral— 
ás k i|j da mauliá, de 14 do corren-
le. s.l.liado. 30" dia do seu pasiameu-
to. Eternamente agradecidos se con-
fessuin, por este ohseiiuloso acto dc 
re 11̂ 1,1o. 

Antônio José da Cosia Jnuiur 

0 
• L Z S I T I K O I vinhos por-

tugueses. Imperlades dlrei-1*. 
mente pela A D E Q A FA f t -
T1CVLAM, rua ioai- lloni-
laclo, n. 7, sito os melliorcs 
anualmente no mercado. 

Vendas /.or atacada e a vareja 

£EX.OJO, 
HUA WIBffi. Vi 

AU OAM-SE eaplendldos quartos mo-
lilliados, em casas de famílias alie-

•iills, na rua loaé Bonifácio, 82, larco 
do (Juvldor, 7, e rua br. ltodrlgo Sil-
va, 18-B. 

|Ll'GA-SE uma linda sala paia cs-
l i rlplorlo ou moradia de uma ou 
duas pessoas -ena», e mais dous quar-
tos moblliados com Iodas as acoinmo-
daçOs, em casa ai lema. 

Rua José Bonifácio, 32. 

A V E S A S I I I T O I r U I T A A l 
I t i l l «as 
u k — , norte aeeçto. 

tr 
• 

Faulo losií da Costa e fuml-
milla e laaqulm Anlunlo da 
Costa e família, convidam os 
s us parentes c as pessAas de 
u i amlsade para as^islirem 't 

missa de au° dia que, por alma de 
seu sempre lemlirado Irmão, cunhado 
e tio A u t o u i o J o a é da Coata Jn-
nior, ialicc do cm Ll.-li6a, niandarn 
oelehrar. saMiado, i t do corrente, is 
H 112 horas, na e r̂eja de .Santo Aulo-
nio. Por esle olisequio de-de jü se 
rontessam agradecidas. 

S. Paulo, I I de outuhro de 110». 

ÜKKKHKCK-SK I 
dc 17 annos de edade 

rua 2* de Maio, u. 17. 

copei» alleml, 
Hesidencia, 

EN\I;L0HPES. pastas e eolleclonado. 
res para rartas e facturas. preços 

reduzidíssimos, na l ypoiraphla 
cana, de Ancsio Azambuja A 

Bouiiacio, ÜS-Ü. Jos>: 

Amerl-
C , rua 

ÍMHMKZA em tintas, eorren;»o e;n ser-
vivo e preço sem cornpeleucla, na 

impresato de cuveloppes, AuesloAzain-
Iiuja A Comp. liua José Bonifácio, n. 
2»-B. 

Ferfumariai 
A casa Vunes resolveu dr-fitill va-

mente liquidar o seu grande sorli- , 
mento de perfumadas llm.s, cravas ^ 
e pentes de Iodas as qualidades, p >r 
todo o preço, fazendo quesUo sónienle 
do Arame. 

C A G A K C . 1 E B 

lua Direita n 
S. l'ACI-0 

IMBAIBiNA 
de Granado & C. 

Prodigioso xarope de rrsaHa-
rli.g miraTilliosoN ra asthma, 
bronchite ivathuiatica. cc-
quelache .tosa» narvoaa «te. 

A relida cm tu IAS us boas 
pliar.-cacius o draguriss. (s) 

Ac ParaiB: d.03 Ftmantõs 
Ca-a especial em Charutos de Ha-

vana. fumos e cigarros, recebidos dl-
rcclanwnle de Cuba. 

Esplendido sortim»nto de perfuma-
ria* Unas e oulrns novidades. 

Divisa da casa—Vender Buralo !... 

B a a ds S . J o ã o n . l-D. 

Perto du Largo do itosario 
S. PAULO 

D e n t b t a 

L U I Z W O M E S 

Clnir^ilo dentista, especialidade eaa 
Iraliallio de ouro, platina, celluloide, 
poreellana, vulcanlte e areio da Indla, 
Bridze-wjrk, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo e garantido, dentes a Plvot, corrtas 
de ouro, oMoraçfes a ouro, platina, 
esmalte, granilo, poreellana, celluloi-
de, marfim e emento. 

Extracçrtes de dentes sem a mínima 
d4r, trabalho garantida a preços mo-

K n n «e m. Oal lnele e residência 
n (sobrado). 

' h n t o i M 

to» i novidade, porque ba auda de 
dei Atnos oue é eonbeeidf e f í fda-

saMIarla, é o l 
Io», qoe acaba 
manta tara n t l s t e r e j i n w » na 
eaaa Leen . Vllhe m C . deeeaMarte 4a 

l ^ r - n â S v 

A queixa é geral 
0 Sarampo anda por toda a porte. 

A*. íjrsndes constipaefies, tos.ics com 
espirros, d̂ ires de dentes e por todo 
o corpo, e o remédio sem dlcla slo as 
,.s PII.ILAS StUOItIFICAS de LLIZ 
CABLOS. 

Clieiraram trinta dúzias de vidros 
na 'irugarla Haruel para atteuder aos 
|>edído» constantes de to la a Ireguc-
zla. 

Vend8-<e taml em na Casa L»bre 
Filho A 0. e ein Santos na pliarma-
cla Colombo. 

SEGUNDA SORTE GRANDE 
VENDIDA ESTE MEZ PELA 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

39-B.TJA D IRE ITA-39 

1807 " l2 :000$000 
BILHETE INTEIRO 

Da 109 -71" loteria cxtra l i ida hon tem, 13 do corrente ; bom c o m o toda a dozenn à f ! ' n . 1801 a l í i o 

10 prêmios na iniportaneia de 12:690$000 
O p r e m i o ac ima foi vend ido ao freguez desta onei, sr. .1 .ia" Haptista Rogor io , estabelecida 

com k iosque na r ua 25 de Março, defronte ao Merendo <!rand<. 

SABBADO, M do corrente 

Grande Loteria da Capital Federal 

b l o a a o , XX ú e n o v e m b r o 

i 4 a M e d a 4 e f * m d i l % 

U N I C A m m "dS Í S Í W • u N I C A 
O » p e d i d o * 4 o in ter ior d e r e m aer d i r ig idos n e agente * e r a l • M t a * i i | i i m M 0 « 

• d * Letertne W i É s n n i 4 o S raaÉ I . 

JÚL IO â l f V V M OS A B I I V ^ 



• t M l H « 4 » M W H 1 4 Ü tíjágj» H 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
GSTAIO ME U T f k m ; 

p g r H O J E - S a b b a d o ^ 5 0 : 0 0 0 $ Q Q Q 

I 8. r.inlo, Kit 15 it floreibro, 6-B-C. ywUl, 6? 

B - S a b b a d o T P j 

FFERECK-SE uma lh«çt, d« 18 • 18 
• «unos, para copei» ou pagem de 
ãlanca*; par* tratar 4 ru» d* Coucor 
Bi». i»3, venda. 

ÍPFERECE-SE um mo?o, tendo algu 
ma InstrucçJo, para empregar-se 

• 0 commercio ou em uma fazenda; 
^uem precisar, auouncie nesta tolha. 

• FFEHEOÍM-SE doui mocos chega-
dos ba pouco da Argentina. Um pa-

ra empregado de pbarmaela e outro 
cara calxelro; também pódo servir 
•ara guarda-llvro*. tauto na capital, 
Somo no interior. Dirigir-se 4 rua Brl-
padeiro Toiilas, n . 81—Hotel. 

• FFERECE-SE uma aliem! para lavar 
casa e lavar roupa, por dia, em caia 

dos patrões; rua Hella Cintra, 40. 

• I Aimowi Miti MMU 
curtam ayeaa* 1*000, no* taii 

v m m , a b M u t o a t o da auaaa 11-

rENSÀO—Dâ-se pensilo cm rasa de fa-
mília brasileira por preços reduzi-

dos, garaute-sc o maior asselo. llua 
Benjamln Constant, n. 21 -B. 

PRECISA-SE de uma errada para 
arranjoi domesliros em casa de 

pequena família, no luterlor do Estado. 
Trata-se na rua do Commercio, n. 11, 
das 12 1)8 as i lioras da tarde. 

PRECISA-SE de uma mulher que leja 
edosa para lavar roupa e outros 

serviços. Trata-se na rua Prates, 12, 
das !> is 0 horas da tarde. 

PENSÃO—Na rua General Jardim. 85, 
VIII* Buarque, alugam-se eommo-

dos com pensílo para moços de trata-

Keuto, em cksa de uma família brasl-
lr* de tratamento. 

Milhares de curas 
E' hoje um re-

medio de fama uni-
versal o Peitoral 
de Camlaru do se-
llhor visconde de 
SOUSA SOARES. 

Milhares de cu-
s realisadas em 

todo o Brasil, no 
Cüile, Republica do 
tlruguay, Portu-

§al etc., e Innumcros attestados de 
Istinctos médicos naclonaes e extran-

gelros, comprovam brilhantemente os 
seus elTeitos prodigiosos em todas as 
enfermidades das vias respiratórias ! 

A' venda nas pharmacias c droga-
rias. 

CEALET 00 UFI t tO 

F a l p í t e s p a r a h o j e t 

PRECISA-SE a ira coslnhelra ou eosl-
nhelro, que entenda da arle, para 

casa de pequeua família; roa Paredlo, 
47-A. 

rONTOS DE GEOGRAPHIA, ASTRO 
NOMICA E PIIVSICA - A' venda na 

• Livraria Economlca». 

JJACCOS VASIOS, 
Bharbanl 

lOOSlt 
Concelçlo, 91 

pnra ensaqi 
no deposito de A. de Freitat, 

usadoi e novoi, 
ensague, vendem-se 

rua da 

Discos 
o u 

Cylindros? 

Sois possuidor de qnalquer ma-
chinn íiiinnto ou pretendei* sci-ôf Ti-
remos prazer em enviur-lhe monittl-
mente os nossos prospectos das ulti-
mas novidades gravadas em discos 
ou cylindros que recebemos constAn-
touieutu do todas as principaos Fabri-
cas Amoricatias e Cviropikis. inclusive Edison, Viciar, Colunibla c «li 
t rs i . 

Encha as linhas que seguem e cn-
vie fcule èstci nnnuncio * Cata Edi-
son Fiyner Irmãos — ítita S. Uento, ÍU 
S. Paulo. 

Desejo receber grátis catálogos c 
—" "átf ' prospectos de 

clis is para granimopLones 
cyiiUilròs par» pbunogrãphofl 

(Risquo o que nío quiser.) 

Nome-

Lugar. 

Estrada 

Estado 

N. B.-fl 
catalogo i 
cnvial.o-ci 

Jc SsvísVc' tini •oi ORUÜITAHI 
isuls o nosso novo 

.inericaaas, lambeu 
.TUITAMENTE. 

Pfã 

f t t t MtL MÍ1Ê < a f * a M * ( • » • 
Vto mia mm —••«<» 4a *ut 
| U h m m n i | l » v w t r a i 

k 

LA SA1S0N 
OFFICINA DE COSTURAS 

• • • t i d o * par* senhoras * 

PRE(0S SAIATISSIMOS 

Corte especial, elegatt(e ç 

n a u l t ima m o d a 

R u a d e S l o B e n t o , 14 

Henrique Bamberg 

iO 

Hotel • Rastaurantr 
B . P re l O u par, Í S—San t o r 

iperto do largo do Rosário e do nov 
e elegante correio) 

Para quem precisar vir a esta iir. 
portant- cidade marítima, forneceu 
uma dlarla de um bom almoço, Jnu 
ter e uma liôa cama ile ferro de mu! 
em um limpo, espaçoso e liem arej 
do sobrado, por 3(000 M por dia a: 
moço, ou jantar, a 1». Por prato, ii 

Pi 
ji 

carie á ia*mluute, a (500. Pensão, u 
60»: com uma garrafa de bom vinho 
italiano, 70* 11 Também mauda-so á 
domicilio. 

A o D o m G o s t o 

A o B o m C o m e r 

Rua frei Gaspar, u. 25 
S A X T O S 

gua Ingleza de Granado 
App l i eada com eno rme successo nas convalescenças das píkrturlentes e ' 

longas enfermidades, como aperit ivo, para est imular a digestão, ev i t a r as febres 

intermitentes e tonificar o organismo em geral. 

Este produeto ê o que melhores resultado* offerece aos ara. 

clínicos, com proveito para o» doentes. 

Preparado com especial vinho generoso da quinta 

da Sapinha, Alto Douro, propriedade do sr. J. A. C. Granado. 
(A verdadeira dove çer acompanhada do cop inho que llio servo de m e d i d a ) 

Além da Aglia Ingleza, são também preparados com o mesmo 

vinho generoso os seguintes produetos: 

Vinho de Quinium — Vinho lodo-Tannico 

& Vinho tonico reconstituinte — Vinho Noz de Kola 

Estes produetos, it extrema confiança, s lo encontrados eu todas i s pharnacias i drogarias de I w H . 

3 7 0 

7 6 7 « 6 7 

5 2 0 2 0 

Em egual data do anão pam l® , 
deu n centena 740. 

!
Centena S07 
Dezena 07 
Grupa 2 

C a p i t ã o K o g n o 

PARIS (Franca) 

H O T E L F E R R A Z 
3 9 — R u a H a m e l i n — 3 2 

( P e r t o d o * C a m p o s B l y a ® o a ) 
• 

i S i e c o i u m e u d a v e l p o r s u a s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -

d í c i d a d e d e p r e ç o s . 

V i n b o e X a r o p e d e D u s a r t 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHATO ÜB CAL 

Approvados pela J U N T A d'HYGIENE do RIO-df.-JANEIRO 
Lacto-Phosphato tíe cal contido no XAROPE e 
no VINHO de DUSART é o mais podwnso dos n 

U medicamentos reconstituinte9. Elle fortifica c endi-
reita os ossos das creanças Rachittcas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os quo 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VENHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o eeu estado, 
sem fatiga, sem vomitog. e dão a luz a cj-canças fortes 
o vigorosas. O LQCtO-PnOSphatO ÚB CUl toma rico o 
leite das Amas e preserva os oreançaè dn Piarihda verde o 
das moléstias próprias da época do creBCjJJàento. Pela sua 
influencia, a Denlictto è fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito m Paris, 6, me 

Káu confundir o 

VERDADEIRO 

HPPERMDÍT 

deGETí 

RtVELh 

«•íiftlrtriimft 

Frtres 

D« 

Franja) 

Mi(ilHttf,i»ífrlR!IIIT 

MSSALHAuOUNO 
ti Liisiiclo de hrlii 

«w noa 

agente ocnaLi 
_ B. uBma, cs.riif HIS!(ühiíh.FÍIIIÍ 
^ M B a s E a s a i 

i 

alIeniSfs, dos mal» moíTiios, cordas 

cruzaJti», meeüaniea a repetlgl». Vau-

deni-te coni grande reduerjo nos pre-

ros dfMilo t alia do cambio. Ilarmo-

nlmis roí» D oitavos, 2 registros, £00? 

e em iire>taçfies nieusaej de 6 j a 100* 

Pianos do alugtiel de 1S a 30*. Allua 
se, troca-se e concerta-se, Casa J. Luc-

rliesl, á rim Jos<5 Bonifácio, 4j-A—S. 

Paulo. 

F @ n s & o A l l e m i 

tss, BSâ Josr Bonricift » 

LUIZ SPIESS 
ATn o(o, das 8 1|S & 1 bora.—Jantar, das 3 ( i l i t • 

lf a toda hora. Almoço ou Jantar, com 7 pratas h*m 
1*510, com mela carrafa de vinda especial, <•090. 

horas. t / n lU n » v 
preparaiai 3 vtrl\l>^ 

T o d o s o a á l M u m p r a t a o a a a o l a l 

VX ICK08 E U C O & B K F I J f O B ! CERVEJAS EM üARft.Vf.V5 S C I ) ? J 

S e r v i ç o à l a a a r t a d e p r i i a a l r a a r á u n 

Vales para 30 refeições, 371000. Para Internas teu 47 quartas niolillladas. 
|or lOOiUOO até l.iOtOOO por mez. eaterua. 7á)JJJ p>r mm. Diaria, StilOD. 

^Nfeíí W 

Inolfensivo, de absoluta pureza , cura 

dentro de 4 g H O R A Q 

corrimeftlos q u o exigiam outr'ora 

semanas do tratamento com copa-

hiba, rubebes, opiatas e injccrOosJ 

Sua cffiíacia 6 universalmente re-

conhecido, tis affecçües do bexiga, 

ca tanho 

a ® 

|;o A l h u m f fat ivam, anlijo e muhe.Vdo na 
I c j, (M 1 tlli j 11(i,., | (;(;,•<, ou lammrjiif usa 

do, J. Cceiliu Hi.li -j-a preparou lia cinco annos Vn 
i.i:,a fcrnia especial, um especíllco para curar •.'.„«,, 
U/i i-CMiHiiai.ft.sdeuii.il liisdia». Anpan, 
i w w c e i e » c o A í l lnn t , prevtülmo/ao 
i;ur, te iiuiier ler a certeza de levai- para c.iv, !,„, !• 
íiica.o especlaliiienle preparado para rsu» m. " . 

lias, dívfrio^l^lr u ,-jao trai 111 C w a , u , ' e * " 

A ' vtincla .ui puarmn,otan « ai-i^Mr. do »ti -t r l l Etti O i r i v a i , 
fC . A20ut»s (fcraía em F3. Panlo- Itaeasl Si C. 

A PYGMALION 
F a z e n d a s , m o d a s e a r m a r i n h o 

OAXXA r o í i A i , a r » t a u n o n , i u 

XCLwl w e l U e r , F i l a * C o m p , 

IMPORTAÇÃO 0 I B 8 C T A 

P A R A F Í H A D 0 8 
G r a n d e e x p n l ç & Q • i t r t l B s n t o n u e a v i s t a d e 

C o r o a s f u n e r a r i a s 
A 2 ( 5 0 0 , 3 $ , 4 $ , S $ . 8 $ , 1 0 | , a O $ , 

Pr t fM MM oompafwieia 

3 4 , H A 15 D E N O V E M B R O , 34 

m m PERFUMES 
O A CASA 

V . R I Q A U D 
8 , rue.Vivieane. P A R I S 

) Água de Toucadof KANANGA^OSAKA 
Coníerro 6 tzz o incomparar»! frescor dc. Jarcotado. 

E x t r a c t o , S s b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A N A N Q A - O 0 A K A 

Ixtracu C R A V O d e M Y S O R E 

— A M A R I S 

— O R C H I D E A de B E N G A L A 

— P E R F U M E d u A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pis de Arroz com os mesmos cheiros 

Água de Colonla MODERN-8TYLB — Loção das A O T R t Z I S . 

Extracto K O D E R N - S T Y L E 

— S Ô N I A 

— V I O L E T A F R E S C A 

— M I M O S A R I V I E R A 

•;. vi 

Companhia da Seguro} 
C O N T R A F O G O 

Agentes no Estado de S. Paulo 

Theodor V i U e k C. ^ 

LàHGO DO O0VIDOI, 2 9 

Ç u Y q a t V v o S u W e t k 

COXFEÍTO VEGETÂL. I&XATIVO E REFRIGERANTE 
contra P R I S Ã O O E V E N T R E 

Appkovado tf.la Junta central dc Hyoiene publica tio BaAZii. 

Este laxante, exclusivamente vegetal, 6 «drairavel contra | 

affccçõfís do estnmnqo o do fígado, ictericia, bile. Sua 

acç&o ii rápida e benéfica nas enxaqueca», n a s incharam do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque n l o 

irrita os orgüos abJoininaes. O Purga t i vo J u l i e n resolveu 

o difílcil problema de purgar as creauças quo D&o acceitam 

purgat ivo algun. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaos Pliarmacias e Drogarias 

È̂JJKSê í̂raHfâíi.' t • 

THEATRO 8ANT'ANNA 

G r a n d e C o m p a n h i a T a v e i r a 

To «Thea t ro fiaTrind»de»,de L i a b c a 

U l t i m a s • • p t c i i e n i o B d a C o m p a n h i a 

HOJE—SatMo, 14 de outubro de 19Q5—HOJE 
Penúltima represenlartto dr. espectaculosa rcvlsla de arontcrlmcntos e cos-

Iomes portrtguczps, em 3 actos e 11 quadro", ün fEsrulaplo o Caraeoles) 
Bdaardo Fernandes e Cruz Moreira : muslni dc CYItlACO DE CAItUOSO, 

coordeuada pelo maestro L. FÍLGLEfltAS. 
SS 

0 MAIOS BUCCZSSO DA ÉPOCA 
toma paute toda a companhia e o CORPO DE BAILE 

Ü O O p e r M o n n g c i i H S ! -SOO v e i n i i i i i r l o M S ! 

Bceuarios coinplclnmcule novos dos distiur.los scrnograplios portuguezes 
Eduardo Machado c Jo.'ó dc Almeida 

AS ESPADAS ELECTRIC AS ! ! ! 
Simulacro de uma grande liatalha, no final do seguúdo acto 

d e s l umb r an t e miac-cn-scfno de A . T a v e i r a 

Direcção mus ica l dc L u i z F l I g u c S r a i * 

P r o ç o » o b o r a s d o c o s t u m e 

U l t i m a s e s p e c t a c u l a s d a o a m p a n h i a 

THEATRO SAWT'ANIvA 

Grande Gcmpanhia Lyrlc? Itaiianã 
Da qual faz ]>artc a notável soprano J l n r l i i ( ' i i ! v a i i y 

Dlrecçko : L MII.ONE 
E l e n c o a r t í s t i c o 

3 t A 2 » f A O A L V A . W - n o t á v e l soprano lyr ico 
I t o N l t a J i »«-«» l»y—soprano lyr ico 

H u l i a l i t o — m e i o soprano 

I l o r u l g i a o C n r n r t â o — c o m p r i n i a r a s 

(>. A g o n t l i i l o L a r a F l e t r o — t e n o r e s 

C e n n i o R i l >o l< l l—ba ry tonos 
Ko r i i ; ) , T a m i i i i t l e I t n r i o l o n i n ^ l - b a i x o s 

C c l l i c OIicmIIiiI—comprimarios 
3 3 c o r ô o t a s ü « a m b o s o s s e x o a 

3 6 p r o f e s s o r e s d e o p c l i e & t r a 

l í a c c t r o d i r ec t o r o concer tador da orchestra , O l t o r i u o V o r l a r a 

R e p e r t o r l o 

Lucra, Traviata, Flixir d A more, Tosca, Tiarbicrc di Sivo/lia, 
Dinorah, Bohême, Puritani, Manon Leicaut, Bailo iit Maschcra, 
Sonnanbula, Cavallcria IIustirana etc. 

Aclia-sc nlierta desde já, na «Dras^erlc Paulista-, uma asslgnntura para x 
peitas com 8 operas diifcrfnt s, e cantando u3o meuos dc 5 vezes a notaiel 
soprano MAMA (JALVANY. 

A c o m p a n h i a es t reará no d i a 25 do corrente 

Preços de a ia ignntura-Fr lzas e camarotes, lOtüOO ; cadeiras e I alclo dc 
primeira lila, S»0<«). 

Preços .iTuluos— Erizas c camarotes, ; cadeiras e f.ali 3•>. I' 9 .<Xi. 

T.K VBTaOCB 

\aT!^d7.ioue K i l i i n t a v a y a r e 

0 VAPOIt 

Salil i l de Sanlos no dia 22 dc outu-
bro, para 
i Sn r c v l o n a 

( i v i i o v n 
e ,\apo l e « i 

Terceira clao?. . . 1"0 francos 
V i a j e m ráp ida em 14 dias para 

OenoTa e Nápoles 

I d a e volta, 2 0 "/„ de redncçlo. 
A pi:sa?cmde volta .? valida tamt.cm 
para o. vapores da «Naviüazlonc. Gc-
ne.aV Ilaüana—t'!orio \ iliiliatllii j-. 

Para passanen» e mais Informares 
com todos os suh-a„'ente> d aa'eutji 
geraes ao Urasll 

Schmidt & Trosfc 
• P A U L O - R u a do Commercio, n. !>. 
S A N T O S — llua de Sant» Anbu l i 

II. 30. 

n ambn r r-B»4am . r l o » n l s o l i eDam 
pfsclilnflahirts -OeseUscU af 1 vapores a sAinn 
• a n K i c o lM , do outul.ro 
Pernambnco, 8 de novembro 
A s n u d o n , 11 de novembro 

O pm/uele alhmf.o 

B A H I A 

Cap i t l o , T. B r nhn 
Sahlrít no dia ts do corrcule, par» 
R io , Bahtx , LtsbAa, 

Z>aixSea, Ro t t e rdam 
• Kan i b n r r o 

Communlcamos que os prngol da» 
I assagens ile )• e S* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 401 
e te<H respectivamente. 

Preço das passagens de tereeira 
classe, para l.lilüa, 16S$000 róis, 
Inr.luluuo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
sJo providos com os mais modernos 
melhoramentos e olíerecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiro), 
tanto de 1* como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medica e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e até Portugal as passagens do 
todas as classes Incluem vlnljo de mesa. 

Para frelcs, passagens e mais lu-
formaçíVs, com os agentes 

E J n h i i i l a a k Ct»mp. 
nua José Uonifaelo, n. 21—3. PAULO 

Companhia da Kavsgaçla 

'CRUZEIRO DO SUL" 
Vapores a saliir 

S a t s x u o . . . . 
O r i on 

0 esplendido, 
por nacional 

3Sdeoutiil.ro 
6 de novembro 

n?va o raplJ» va-

J ú p i t e r 
DUAS HELICIC3 

sahirá de Santos em 10 de outubro para 

N . l Y a i i c l w i ) , K i i J n l i y , 
I t i o ( I r a n i l e i l o H u l , M o n -
t e v i d é u e I l u e i i o M - A i r e M 

recebendo carga em transita p m 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mais in-
formações com os agentes 

T h e o d o r W i l l o * C i a . 

S. Paulo, largo do Ouvidor, i 
Santos, rua S. Aatonlo, 51 e 51 — Kl j 

de Janeiro, rua da Alfândega, 31 

X.A. vmonv 

Xavigazione italiana a vapore 

O «oro e esiilrndido vapor com 2 Miei 

I T A L I A 
SahlrA dn Santos, no d l a 4 f 4 t 

Rio, no dia 5 de novembro, proxlntj 
futuro, para í* 
BARCELONA, GÊNOVA e NAP0LÉS 
Este vapor, sabido dos estaleiros I * 

Italia, cm Julbo proximo passado, tem 
a» mais modernas e aperfeiçoadas ac-
comodar/es para passageiros de cias» 
se e de 3* classe. .. 

Tem cabinas de luxo ao preço 
francoa B.íoO, só para duas pe sjas, 
e, eabln s de 1* classe para uma sfl 
pessõa a francos 1.254 e francos l.iOO. 

O conforto A l.ordo 6 e^ual ao qiií 
se encontra nos grandes transatlantl* 
cos que fazem a carreira 
ropa e os Eslados-UulJos 
do Norte. 

Para passagens e mais InformaçSM, 
com todos os sub-agentes agentes ge-
raes no Rrasil—SCHMIDT & TitllST, S. 
Paulo: rua do Commercio, n. 9. San-
tos: rua Santo Antônio, D. 50. 

entre a Ki|; 
da Amerlci 

um t H 
iíí 

J u n t a C e m m e r c i a l 

Cessüo de 13 de oatubro de 1903, 
Presidente, João Cândido Martins; 

Mtretarlo, dr. J. A. de Andrade: de-
tados : Pereira LtMa e Itippoltto da 

II VA 

CXPEDIEHTK 
Offir o : 
Do dr. juiz de Direito da comarca de 

Brola-, eomm.inicando que foi decre-
tada a fallencl.i de Josí Pedro de Rrl-
to. negociante da cstaçSo de Esprala-
4o.—Inteirada, communique-se. 

Kequerimento* : 

pe A. Pinheiro A C-, desta praça, 
• • r a o arcblvamJBto de sea distraio 
% 

«6 

( •AreWre-» . 
oliveira A Amaral, 
a aKDivamento de ; 

Ifvelra A Amaral, desta praça 
seu Contrato 

:»!—Areblre-se. 

k Rodrigues da soa parte 
Ura»-AKMve-se. 

h F r 

h) Miawl 
Da rewri-

llarrsi, desta praç^ 
de m a firma—Satisfaça • re-

jMto a r t 11 do de-

clul desla praça—Como requer, expe-
dindo-se o competente titulo de no-
meação. 

M t r e a d n d e c a m b i o 

OM/PA 6VNDICAL 
/ Csnsra Syndical dos Corretores 

st Jcl bci.ltm rs sfpuintes lai cilas: 
90 dias i vista 

IS 15)16 
S » 
73. 
600 
323 

3.103 

Uctircs 10 l i l 6 
Paris 594 
Hamburgo 733 
italia 
Portugal 
Novs-Vork 
tcberanos — 

Lxlrm.cs: 
CcLlrt banqueiros, 16 d. a 1* l|8. 
CtLtts caixa rnctrlz, 10 d. a 101)8. 

Er. «|tal dtla do acno passado: 

80 dias a vista 

Londres.. . . . . 
Paris 
Hamburgo,.., 
italia 
Portugal 
Nova-Tork 
S« beracosi . 

Extremos: 

.4. 

11 9i32 777 »39 
12 5| ii3í 

7Í5 
969 
787 
•73 

».0«i 

Centra banqueiros, 12 7i.12 ' U 
tor.lra tsixa matriz I I • ̂  fc u j j jr , 

* n ú a . 13 tf UÂT) - C t u t i i s , 16 

MvfSM. M IT f t ] 

jpansacçCes bealisadas homem 
60 letras da Camara da Capital, (7,° 

emp.l, a Kl» 
6 acçrtes da C. Paulista, a 232|:;0O 
4 Idem, Idrm, a 2:!lt 

41 acçóes da C. Mocyuna, a 2393 
41 idem, Idem, a 23'.it 
I idrm, Idem, a ;308 

14 idrn., idem, a 23'j» 
» j aeçCes da C. Paulista, a 23."# 

V I T I M A S O P T E R T A S 

rvMos riBLicos Vtnd, Comp. 
Apólices do Estado.. — 
Apollcesgrraesde.fh — — 
Empresliiro do Esta-

do de IW5 (libras 
— 2W» 

lUrai ia Camcra dt S. Paulo 

i" empréstimo. .«»„ — — 
t° emprestlmo...,,,, 
7" emprestlmo 
Idrm (30 diasi....... 
Letras da C. de San-

tos (I* emissfto)... 
Idem Idem a* emlsaSo 
Idem da Camara de 

3. S i m & o . . . . „ . , , , 
Idem Idem fü* eml.<sto 
Idem Idem de Casa 

Branca... , , „ , , , • • 
Ide» da C. de S. Car-

io* da V série,. . . . . 
Letra* d a C de Cafti-

Wd 83» 

83*100 7v» 
S5» 80» 

71» «8»500 

« • « • D t n i N 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
itio Ciaio 

Idem da Camara de 
Jundiahy .......«• 

Idrn. da Camara Mu-
l.ICtial de Araras.. 

Idrm da (.amara de 
Hibdrüo Preto.... 

•> 4i» 

8f» C"Ç 

1U0J 67» 

ACÇÕES DE BANCOS 
Comn erclo e Indus-

tria 
Credito Real rart. bf-

pothecarla..... „ , , 
S. Paulo. „ 
Inir.o de S. Paulo. 
Comm. Italiano 
Industrial Amparrnse 
ConMructore Agrícola 

3Ô0I 3iõ» 

1S8J 
255» 

'Í4 
2V.» 

ACÇ6ES DE COMPANHIAS 

2.0» 1..S» Mogyana . . . . . . . . . . • , 
Idem, idem, a tOd.as. 
Paulista 
E. de F. de n-jqrado. 
Mrltioramenlos Sln 

Pa o l » . « • # . . , • • . • • • 
M m n 
E. de 1. de Ararv 

Jliara 

ostrial de S. Panki 
Vidraria Sanla •ar t* . 
Tc Icphooica >«««*««•• 
••r» 5o S^ortiva 
Mê iHtfHv.t»»».»»»» 
Pa «lista 4e 

. » « » / « » » » » » 0 0 9 

•J3te o 

— «0» 

2 Z 
r • 

m i i 

I A 

DEIJE.NTUHES Morte Panl.sla 
C. Kab. paulistana... 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Prrto ex-juros 
Indiistrlal de S. Paulo 
ex-juros ..«.. 

190» — 

LETRAS 11VPOÍIILCARIA3 
23» 15» B. Credito Rraldeã% 

Idem 0% a 30dias... 
Idem 8 % 
Idem 8 % a 80 dias 
prazo dxo 

Idem, Idem, a 30 dias 
à vont. do vend . ,. 

Banco l. S. Paulo ex-
juros..,...,.,,.... 

31» 13» 

— .11» 

raaço DO c i r t rv SANTOS 

A Associação Commercia! recebeu o 
seguinte lelegramma: 

SAXTOS, I S 

O n ercado abriu boje com regular 
procura, na base 4(̂ 00 por 10 klk». 

P R A Ç A D O C O M E R C I O 

Esti tomo Inspeetor do mez de ou-
tubro o sr. Alfredo da Roeba Brito. 

Fapores rsperfld»» fl» Santas : 

Cm Mtolire: 

^HfeiSI r t u t i . . , • . , . I J 

Em novembro: 

Hamburgo, .Prlnz SlglsmunJ'. 
Buenos-A Ires, .Nllc. 
Bueiios-Alres, -Aragon. 

Vapores a iahir de Santos: 
Em outubro: 

Bordraux, «Jlagellan. 
Hamburgo, .Dalm:.lla. 
Portos do Sul, .Júpiter 
Nápoles, . t n.br.a 
Nápoles, -Florida. 
Nápoles, «Siena» 
Hamburgo, «Bahia. 

Nápoles, «Dura dl Galllera>... 
Nápoles, «Bologna» 
Ilaii.bnr,j0, <3an Nicolas. 
Portos do Sul, .Saturno* 
Napoes, Savola. 
Nápoles, .SârJegna. 

Em drzembro : 

Nápoles, «Toscan». 
Nápoles, «Cili de Gênova»... . 
Nap.le<, >S.ena< 

Kíiperrs fsyrrüí/-̂  no Ko: 

Em ou tu l r i : 

Bienos Aire:, 
Southampton, «Aragon* 

Vapores a tahir 4» Am : 

tu outai.ro: 
Perl** da Herle. «CaplrMo S m 
Par» ê eaea., • o v d * . . . . . . . . 

.. ia 

. . M 

P r a ç a <(• M i r o a d e 

Lista dos preços dos generos 4 venda 
uo merrado: 
Feijão mulatlnbo, alqre. 
luto branco Mase., • 
Cabras com leite • 
Batata em caixa > 
Bacalhau 1 kllc 
Carne secca, 1* 
A/elle em lata 
Sal.Ao em caixa 
Cebolas 
luta 
Alho 
Cangica 
LentiHia 
Sal meldo 
Pombos 

1 litro 
uma 

restea 
I kllo 
reslea 

il.iti. 
I ! kllo 

easaes 

Fub* mimoso, 1 alqueire 
Idem de arroz • 
Idem amarello • 
Dito prelo P. Alegre > 
Dito .Manteiga s 
Arroz da terra • 
Dito JapSo • 
Dito Iguape > 
Dito agulha • 
Dito Carolina > 
Dita tangerina > 
Dtla seleela * 
Dite crav» • 
L tia to deee > 

7400) 78300 
9A">00 10S000 

21» 110 4080.10 
8J000 8»W0 
»:«00 ISUOO 
l»ldo 11200 
11700 2»000 
2(300 7*000 
l|200 t»300 
(700 »8U0 
»900 1(000 

lOtólJO 11(1100 
(700 (800 
( 2 0 0 — 

1(300 l»700 
15(000 — 
>J»000 33#000 
«(000 — 
IIVJOO 12*000 
17»000 18(000 
lüdnoo is»ooo 
I««000 I7»(«0 
i«|00Q I7»000 

ri»ooo ssfoijo 
I4»SOO IMUOO 

•400 1(S40 

Batatinha > 
Batata doce > 
Polvilbo * 
Cara • 

Palmitos 1 dúzia 
Rapaduras > 
Queijos de Mloas um 
Mautelga fresca I kllo 
Dita salgada, lata, 1/1 . 
Massas tomates exL, í kl. 
Dita nacional • 
Queijo palmejano • 
Noze» » 
Avells » 
Amêndoas • 
Azeitonas hespanb. • 
Pilas portugue/a* laia 
Camar/V-s seccos, I bar. 
Ditos, dito i kllo 
Came porco, fresca • 
Lombo, Idem • 
Came de carneiro » 
Banha em rama > 
Frangos um 
CiIMulw» 
M m 

Gallinba* angola 
Cabritos 
Lei t io 
OVM 
Toucinho salgada 
Carse de porco Ides 
Mia d* vacca, t r e m 

7#000 78000 
4(000 4S50Í 
I3IÚO0 HKW 
2»000 21309 

t»500 3»>)0Ò 
_ 1»W0 

l»700 iiOOO 
1810.) 2»000 
2*Í00 — 
1(700 -
a»5oo -
»8u0 — 
1(200 — 
1(100 -
l(MI — 
»800 — 
7»0o0 — 
l»800 — 
1(600 tl̂ l 
«800 «W 
l»700 2WOO 
2»000 2*VM 
etnoo ~ 
» K » 
wxjo 
' 000 

ri»». 

«a 

VS 

R» 


